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Resumo 

Estudadas 13 espécies de Oligochaeta, Glossos­
r.olecidae, da Amazônia brasileira. Dois gêneros no­
vos são elegidos, Tuiba, gen. n. com duas espécies, 
1 . dianae, sp. n. e T. tipo!ma, sp. n . e Amazo, gen. 
n. com uma espécie, A. nia, sp. n. As seguintes es­
pécie'> e subespécies novas são descritas: Andiorrhi­
nus venezuelanus tanunanis, subsp. n ., A. cauda. 
tus, sp . n ., Rhinodrilus brasiliensis buritis, subsp. 
n., R. Iucilleae, sp. n ., R. curlosus, sp. n., R. eli­
sianae, sp. n. e Glossodrilus (G. ) sucundurls, sp. 
1:. Andiorrhlnus amazonius Michaelsen, 1918 é re­
àescrito. Novas ocorrências são indicadas para 
Andiodrilus icomi Righi, 1971 e Pontoscolex cor& 
lhrurus (Fr. Müller, 1857) . É apresentada uma cluv 
VE' para as espécies de Rhinodrilus com dois pares 
de espermatecas. 

INTRODUÇÃO 

A fauna oligoquetológica da Região Ama­
zônica tem atraído a atenção de eminentes pes­
quisadores como Cognetti de Martiis, Michael· 
sen e Cernosvltov. Não obstante, ela repre­
senta ainda uma grande lacuna em nossos co­
nhecimentos. A enorme atividade humana na 
Amazônia durante a última década, com suces­
sivas alterações do meio, torna imprescindível 
o seu melhor conhecimento. Foi assim, com 
grande satisfação, que vimos a poss ibilidade de 
estudar esta coleção. 

Teoricamente, quando da descrição de um~ 
espécie nova, um espécimem bem representa­
tivo deve ser o holótipo. Contudo, a classifica­
ção dos Oligochaeta, já ao nível de família, 
baseia-se fundamentalmente em caracteres in­
ternos. Uma dissecação, por mais cuidadosa 
que seja, destroi numerosos caracteres de im­
portância sistemática. Para as Glossoscoleci-

Gilbert o Righi (*) 
lone Ayres (* *) 

Ellzabeth C. R. Bittencourt (*) 

dae complica-se mais pela necessidade de cor­
tes ao micrótomo a fim de se estudar, entre 
outras, as estruturas das glândulas calcíféras e 
do aparelho genital. Não podemos designar 
como holótipo um animal íntegro, porque não 
conhecemos sua organização e, também, não 
podemos designar um dos restos altamente in­
completos. Todas as observações que se se­
guem foram baseadas em animais fixados em 
formalina 10% e em cortes seriados corados 
pela Hematoxilina de Ehrlich - Eosina. Sínti­
pos encontram-se depositados no Instituto Na­
cional de Pesquisas da Amazônia (Manaus) . 

Tuiba, gen. n. 

DIAGNOSE 

Cerdas dispostas em oito linhas longitudi­
nais regulares . Dois pares de poros masculi­
ncs intraclitelares. Uma moela em VI. Três 
pares de glândulas calcíferas em VIl - IX, do 
tipo saco parcionado (Fachkapseltaschen) na 
região mediana e tubular simples (Schlauch­
taschen) no ápice. Holândrico e metagínico . 
Câmaras copulatórias ausentes. Espermate­
cas presentes. 

Tipo do gênero: Tuiba dianae, sp. n. 

CONSIDERAÇÕES 

Pela estrutura das glândulas calcíferas e 
organização da parte terminal do aparelho re 
produtor masculino, Tuiba distingue-se dos de­
mais gêneros das Glossoscolecidae. Glându­
las calcíferas estruturadas como sacos parcio­
nados, • Fachkapseltaschen" de Michaelscn 
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r 1918: 49, 85) são conhecidas nos segmento~ . 

VIl - XIV do gênero monotípico quimbatb 

Michaelsen, 1935, do qual se desconhece o nú· 
mero e posição dos poros masculinos. Gl::tn· 
dulas calcíferas nos segmentos VIl - IX, com 
estrutura lamelar passando a tubular no ápice 
ocorrem em Andiorrhinus paraguayensis holm· 

greni Michaclsen, 1918, A. am3zoníus Michael· 
sen, 1918 e A. plctus Michaelsen. 1926. que 
podem representar formas de transição entre 
a estrutura apresentada por Tuiba e a tipica­
mente lamelar (Lamellentasche) de Andiorrhi· 

nus (Michaelsen, 1918: 51, pl. 2, figs. 23, 24). 
De A paraguayensis ho!mgreni e A. pictus des­
conhecem-se os poros masculinos. que são em 
número de um par em A. amazonius. As esper· 
matecas das duas últimas espécies tem c..r ~Ja · 

nização corr.piexo como as T . dianae . Euêlevos­

colex vogelsangi Cordero, 1944, única espécie 
C:o cênero, possui dois pares de poros masculi­
nos, porém difere de Tuiba por apresentar câ· 
maras copulatórias associadas aos poros m1s· 
culinos e glândulas calcíferas tipicamente la­
melares (Cordero, 1944b: 2). 

MATE.RIAL 

Tuiba dianae, sp. n. 
(Figs. 1 · 6) 

BRASIL, Amazonas: ilha de Camanaú, em solo 
com palmeir ~ s. 1 exemplar clitelado e 1 maduro 
r,clitelado, ambos sem a extremidade posterior 
(INPAZ-15), D. Magor col. 3/10/ 1947. Estrada 
lVLB.naus-Caraco.rai, Km 38, em solo de mata próxi­
mo a igarapé, 1 exemplar clitelado e 2 maduros 
eclitelados, todos sem a extremidade posterior 
CINPAZ-44), I. Ayres col. 9/ 111975. 

O m3ior animal clitelado tem 90 mm de 
comprimento e 76 segmentos. O diâmetro an­
terior é de 3 mm. no clitelo 5 mm e na região 
mediana do corpo 3,5 mm. Em todos os exem­
plares os dois primeiros segmentos são rudi­
mentares. O segmento I é invaginável e de 
parede membranosa: o 11 tem um sulco longi· 
tudinal de cada lado, n3 linha dos nefridiópo­
•os. A cor do dorso é violeta escura. seme­
lhante à do n.0 674 de Séguy (1936). clareando 
em direção à linha dos nefridióporos: o ventre 
é azul violáéeo. como o n.0 575. O prostômio 
é tentaculiforme e tão longo quanto os dois 
primeiros segmentos. 
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O clitelo é em forma de sela nos segmen­
tes XVI- XXV ( = 10). Papilas pubertais, com 
a forma de uma área circular escura, envolvem 
<.rs cerdas ventrais de XVI - XXIV; as papiiG ~• 

são ligeiramente proeminentes em XVI -­
XVIII. Um par de traves pubertais estende-se 
de 2/ 3 XIX - 1/ 2 XXIII, pouco para fora de 
b. As traves são ligeiramente deprimidas, d<: 
cor cinza escura e circundadas por uma mar­
gem branc::t pouco espessa. As células glan· 
t.lulares das traves salientam-se na cavtdade 
de corpo como duas séries volumosas, inter· 
rompidas nos intersegmentos. OutrD estrutu· 
ra sexual acessória é o espessamento da face 
ventral de 1/ 2 VI - 1/2 IX, no espaço cc. 

Exceto o clitelo, as demais estruturas sexu3is 
já estão diferenciadas nos exemplares aclite· 
lados. Os poros masculinos são microscópicos 
e reconhecíveis apenas em cortes; em número 
de dois pares, abrem-se no interior das traves 
pubertais, no terço anterior de XIX e XX, pró· 
ximo aos intersegmentos 19/ 20 e 20/ 21. O 
par de poros femininos, também microscópi­
cos, situam-se no terço posterior de XVII, em 
série com as cerdas ventrais. Três pares de 
poros de espermatecas encontram-se nos in­
tersegmentos 6/7 - 8/ 9, em série com as cer­
das laterais. 

As cerdas têm distribuição lumbricina re­
gular, iniciando-se as séries ventrais em IV e 
as laterais em VI l. As cerdas normais são 
slgmóides, alongadas, com um nódulo subme 
di ano e o 1/5 apical ornamentado por 4 séries 
alternas de 2 - 4 cicatrizes semilunares. As 
cerdas ventrais são ligeiramente maiores do 
que as laterais. Na região mediana do corpo. 
as cerdas ventrais ating'em em média 621 .um de 
comprimento e as laterais 509 ,um. No segmento 
XL, aa : ab : bc : cd : dd = 5,66 : 1.00 : 9,66: 
0,50 : 28,66. As cerdas ventrais de XVI - XXIV 
e 3S laterais de VI - VIII são transformadas 
em genitais. Os 2/ 3 apicais destas cerdas é 
ornamentado por 4 séries de cicatrizes aberta~ 
para o ápice e dispostas alternadamente. O 
número de cicatrizes por série varia de 20 -
23. Nos segmentos clitelares, as cerdas geni­
tais são arqueadas, especialmente as b de 
XVII I (Fig. 1); raramente têm a porção orna­
mentada reta, como ocorre nos segmentos VI 
- VIII. Em XVI - XXIV, o comprimento das 
cerdas genitais varia de 1,012 - 2,037 mm, 
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em média 1,426 mm. sendo as maiores as b de 
XVIII. Em VI -VIII o comprimento das cerdas 
genitais varia de 1,037- 1,812 mm, em mé­
dia 1.406 mm, sendo as maiores as c e d de 
VIII. Tufos glandulares volumosos e salientes 
na cavidade do corpo, abrem-se nos folículos 
das cerdas genitais, próximo à superfície. Nos 
segmentos clitelares estes folículos têm igual 
desenvolvimento, e nos segmentos anteriores 
são maiores em VIl. 

Os septos anteriores são extremamente 
frágeis, com a forma de longos cones interpe­
netrados e só reconhecíveis em cortes. O pri­
meiro septo visível em dissecação é o 12/13. 
Os 12/ 13- 16/ 17 são ligeiramente cônicos e 
pouco mais espessos do que os demais, que 
são frágeis e transversais. A faringe cilíndrica 
estende-se até a altura do segmento VIl exter­
no. Segue-se o esôfago anterior que forma um 
papo cônico, com a porção alargada posterior 
abrindo-se em uma moela musculosa e com a 

forma de vaso de gargalo curto. A moela situa-
5e em VI, porém devido ao seu tamanho e for­
ma dos septos. corresponde externamente aos 
segmentos X - XII. Três pares de glândulas 
calcíferas grandes e piriformes abrem-se ven­
tro-lateralmente no esôfago em VIl - IX. As 
glândulas dispõem-se acompanhando os sep­
tos, de modo que seu fundo cego esta voltado 
para diante, e as de VIII são recobertas parcial­
mente pelas de VIl e IX. Em cada glândula, 
próximo à abertura, há lamelas de alturas dife­
rentes, mais numerosas na face ventral e a 
maioria tem bordo livre (Fig. 3). Um volumo­
~o vaso proveniente do plexo esofágico pene· 
tra através da parede lateral da glândula, pouco 
após sua abertura e corre longitudinalmente na 
na sua porção central, como um eixo onde se 
prendem a maioria das lamelas (Fig. 4). Na 
região m::tis ental da plândula, o vaso subdivi­
de-se e as lamelas, fracamente ramificadas , 
prendem-se irregularmente entre si, resultando 
tubos largos e curtos (Fig. 5). A superfície das 
lamelas, especialmente próximo a abertura das 
g:ândulas. é recoberta por cílios. O esôfago 
posterior. bastante delgado e sem outro tipo 
de estrutura calcífera, continua uniforme até o 
segmento XXIII. onde se situa a transição esô· 
fago!'lntestino. O intestino começa a dilatar-se 
em XXIV e em XXV já atinge o diâmetro que 
segue posteriormente. Cecos intestinais fal-
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tam. O tiflosole, iniciado em XXIV, já tem em 
XXVI a forma definitiva de uma lâmina alta () 

com a margem livre dobrada em canaleta. 
I .ú um p3r de holonefrídios por segmento. 

abrindo-se através de um pequeno esfíncter 
em série com as cerdas laterais. Os nefrídios 
de VI e anteriores têm as alças dispostas em 
um enovelado de cada lado do esôfago anterior 
e papo. O aparelho circulatório consta de 3 
troncos longitudinais principais, os vasos dor­
sal, ventral e subneural. O vaso dors31 é reti­
líneo ao longo de toda a extensão. Apresent:. 
se mais dilatado em XXIV; para diante sofre 
fortes constrições inter-segmentares, resultan­
do num conjunto de nódulos, que se tornam 
sucessivamente menores até o segmento VIl e 
termina por uma bifurcação na face posterior 
da moela, em VI. Três pares de delgados cor3-
ções laterais encontram-se em VIl - IX. O 
vaso supra-esofágico é reconhecível ao longo 
de todo o esôfago posterior, apresentando·s ~ 

mais dilatado em X e XI, onde dois pares de 
volumosos corações intestinais comunicam-nv 
com o vaso ventral. Outros dois pares àe cora­
ções intestinais encontram-se em XII e Xill. \. 
par de vasos extra-esofágicos inicia-se no eno­
vel3do nefridial de cada lado do esôfago nntc 
rior. Corre para trás como dois vasos volume•· 
sos laterais à moela, fundindo-se a segUir em 
um vaso único aderido à face ventral do esôfa· 
go posterior. 

Dois pares de sacos testiculares volumo­
sos situam-se na cavidade dos segmentos X 
e XI. Os sacos simétricos fundem-se ventral­
mente entre si e estão intimamente unidos os 
dos dois segmentos, de maneira que sua sepa­
ração só é possível em cortes. Devido à forma 
cônica dos septos, os sacos testiculares de­
senvolvem-se para a frente e para cima. resul­
tando no conjunto a forma de uma sela aberta 
dorsalmente, que envolve o esôfago e as glân­
dulas calcíferas. Os corações e nefrídios de X 
situam-se no interior dos sacos testiculares: 
os de XI apenas parcialmente. Vesículas semi­
nais faltam. Os dois canais deferentes de cada 
lado correm acima da musculatura longitudinal. 
próximo à linha de cerdas ventrais, até o seg­
mento XIX A seguir, continuam no interior da 
musculatura longitudinal, abrindo-se. os do pri­
meiro par de testículos, na região posterior de 
XIX e, os do segundo par, na região posterior 
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de XX. Os ovários têm a forma de duas lâmi­
nas largas, onduladas e fracamente recortacin~ 
dispostas ventralmente em XIII, mas devido à 
forma dos septos, encontram-se na aitura do 

~egmento XVI externo. Assim, os oviduton, 
embora curtos, abrem-se na região posterior 
dP XVII. Três pares de espermatecas situam­
se em VIl - IX (Fi f. 2, S), recobertas parcial­
mente pelas glândulas (G) que se abrem nos 
folículos setígeros. As espermatecas tornam­
se maiores no sentido antero-posterior 
(1 <2 <3). Em cada espermateca (Fig. o) os 
2/ 3 basais do duto são envolvidos por uma 
massa conjuntiva revestida por fraca capa mus­
cular, onde se encontram numerosos divertí­
culos, como dígitos de alturas diferentes, que 
se abrem na porção ectal do duto. Da massa 
conjuntivo-muscular, que pode ser arredondada 
ou ovóide, salienta-se o terço ental do duto e a 
ampola ovóide e achatada. 

O nome da nova espécie foi dado em ho­
menagem à Srta. Diana Magor, que coletou 
parte dos animais. 

MATERIAL 

Tuiba tipema, sp. n. 
{Figs . 7-10) 

BRASIL, Amazonas: margem de igarapé, pró­
ximo à foz do rio Tarumã-mirim, 6 exemplares 
clitelados e 35 maduros aclitelados (INPAZ-30), 
C.. Righl, H. Schubart e E. Rufino col. 2/7/ 1975. 

O comprimento dos animais clitelados va­
ria de 90 a 110 mm. e o diâmetro anterior de 
2,0 - 2,5 mm, no clitelo de 2,5 - 3,0 mm e 
na região mediana do corpo de 2,0 - 2,3 mm. 
A região posterior é ligeiramente achatada dor­
so-ventralmente, suas maiores medidas variam 
de 1,2 x 1,5 mm a 1,3 x 1,9 mm. O número de 
segmentos varia de 130 - 155. Os dois pri­
meiros segmentos são rudimentares, parcial­
mente invaginados e percorridos por uma reen­
trância profunda de cada lado, na linha dos 
nefridióporos; o conjunto lembra dois pares 
de lábios superpostos. A cor do dorso é mar­
rom avermelhada, semelhante à do n." 7f4 de 
Séguy (1936) e a do ventre é marrom clara 
r.omo a do n." 680. O prostômio é em forma de> 
tromba, com numerosos sulcos anelares e está 
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parcial ou totalmente invaginado em uma bai­
nha tubular acima da massa faríngea . O clitelo, 
pouco intumescido, é em forma de sela nos 
segmentos XVI- XXV (= 10); seu limite in­
ferior situa-se pouco acima de b e a cor é vio­
leta. como a do n:" 26 de Séguy (1936). Um 
sulco longitudinal e pouco profundo situa-se 
lnteralmente às cerdas b do terço posterior de 
XIX ao anterior de XXIII. A região ventral de 
XVI II - XXIII, no espaço bb é um pouco apro­
fundad;s, podendo, em alguns animais, apresen­
l:l r sulcos longitudinais mal definidos. Papilas 
glandulares pequenas e esbranquiçadas circun­
dam as cerdas ventrais de XV e de XVIII -
XXIII, cuja área fica ligeiramente intumescida. 

As cerdas dispõem-se em 8 séries longitu­
dinais regulares, iniciando-se as ventrais em 
IV e as laterais em VI. As cerdas normais são 
sigmóides, alongadlas, com pequeno espessa­
mento submediano, e o 1/ 7 apical é ornamen­
tedo por 4 séries de cicatrizes semilunares. 
abertas para o ápice. O número de cicatrizes 
por série varia de 2 - 3. O comprimento das 
cerdas ventrais é ligeiramente maior do que o 
das laterais e mais ou menos uniforme ao lon· 
go do corpo. O comprimento das cerdas ven­
trais varia de 213,14 - 268,39 J.Lm, em média 
239,58 ~-tm e das dorsais varia de 181 ,56-205,24 
/Am, em média 193,80 p.m. As relações entre as 
cerdas nas regiões mediana e posterior do cor· 
po encontram-se na Tabela 1. As cerdas c e d 

de VI - VIII e as a e b de XV - XXIII são 
transformadas em genitais. As de VI - VIII 
estão deslocadas do equador para a região pos­
terior dos segmentos, emergindo pouco ante­
riormente aos poros das espermatecas em 6/7 
8/ 9. Estas cerdas são mais ou menos retas e 
seu comprimento varia de 0,502 - 1,737 mm, 
em média 0,865 mm; geralmente as de VI são 
maiores. As de XV - XXIII são, ora mais ora 
menos, arqueadas e o comprimento varia de 
C,§68- 2,162 mm, em média 1,233 mm, sendo 
as de XV geralmente mais longas. Os 2/ 3 ou 
3/ 4 apicais das cerdas de ambas as regiões 
são ornamentados por 4 séries de cicatrizes 
que se dispõem ·segundo dois padrões: 1) as 4 
séries de cicatrizes alternam-se entre si ao lon­
go do eixo da cerda (Fig. 7); 2) as cicatrizes 
são opostas duas a duas em alturas diferentes 
num giro de 180° (fig . 8). No segundo caso, 
duas séries opostas são mais profundas, re· 
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ESTAMPA I- Tuiba dianae, gen. n., sp. n.: 1 -cerda genital do segmento XVIII; 2 - região das esperma­
tecas; 3 - 5 - cortes transversais ectal, mediano e ent.al da glândula calci!era esquerda de IX; 6 - es­
permat~ de VIII . Tuiba tipema, sp. n.; 7 - ápice de cerda genital de XVIII; 8 - ápice de cerda genital 
de XXI; 9 - moela vista de perfil . (EA = esôfago anterior; EP = esôfago posterior; F "" folículo de cerda; 
G tufo glandular; N = nefridio; S = espermateca; X = posição do esôfago). 
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sultando uma série longitudinal de nós e en­
tre nós . A extremidade apical das cerdas ge­
nitais termina em ponta fina e curvada em di­
reção à margem convexa da cerda. 

Associados ao grande desenvolvimento da 
moela e da parte anterior do trato digestivo, 
os septos anteriores são cônicos e interpene­
trados até o 18/ 19 . O primeiro septo visível 
dorsalmente é o 12/ 13. Anteriormente os sep­
tos são perceptíveis apenas em cortes micros­
cópicos e só ventralmente ao tubo digestivo, 
faltam dorsal mente. Nos cortes vê-se que os 
septos, a partir de 12/ 13, prendem-se dorsal­
mente num lntersegmento e ventralmente no 
intersegmento anterior ou mais para a frente . 
A disposição regular dos septos só ocorre a 
partir do 22/ 23 ou 23/ 24. 

A massa faríngea prolonga-se até a altura 
do segmento V externo. O esôfago anterior 
dilata-se em um pequeno papo, que se abre 
ventralmente na moela . Esta é grande, ovóide 

e fortemente muscular; situa-se no segmento 
VI porém, dado o seu volume e forma dos sep­
tos, ocupa o espaço correspondente aos seg­
mentos IX - XIII externos . O esôfago poste­
rior parte da região póstero-dorsal da moela 
(Fig . 9) . Três pares de glândulas calcíferas 
situam-se em VIl - IX. As glãnaulas têm a 
forma de um tubo curvo em S (Fig. 10) e dis­
põem-se de modo que as de VIII são, em geral, 
recobertas pelas de VIl e IX . O duto de cada 
glândula corre transversalmente sob o esôfago. 
une-se com o simétrico e abrem-se por uma 
abertura comum, na linha média ventral do esô· 
hgo . A estrutura das glândulas calcíferas é 

semelhante à encontrada em Tuib3 dian:Je. O 
esôfago posterior continua uniforme a~é XXIV. 
onde faz transição com o intestino, que se ini­
cia em XXV . Neste segmento surge o t if loso 
le, que é uma lâmina larga e dobrada em S . 
Cecos intestinais faltam. 

Do aparelho circulatório ressaltam 4 pares 
de corações intestinais volumosos em X -
XIII . Três pares de corações laterais situam· 
se em VIl - IX . O vaso subneural é delgado 
e localiza-se no bordo superior de uma massa 
conjuntiva ricamente vascularizada e com a 
torma de uma canaleta, em cuja reentrância 
situa-se a cadeia nervosa . Em cada segmento 
há um par de holonefrídios abrindo-se através 
de um esfíncter musculoso. Os nefridióporos 
são perceptíveis a partir de 4/ 5, em série com 
r.d na região pré-clitelar e com c na post-clite­
lar. 

Dois pares de sacos testiculares situam-se 
em X e XI . Os sacos simétricos fundem-se 
ventralmente entre si e desenvolvem-se látero­
dorsalmente, envolvendo a maior porção dos 
corações intestinais e dos nefrídios desses 
segmentos . Dois pares de vesículas seminais 
largas e curvas recobrem como valvas os cora­
ções de XI e XII. O primeiro par de vesículas 
situa-se no interior do segundo par de sacos 
testiculares . Os dois canais deferentes de 
cada lado correm mais ou menos paralelos na 
cavidade do corpo até o segmento XIX. A se­
guir penetram na musculatura parietal, abrindo­
se o primeiro par em 19/ 20 e o segundo em 
20/ 21, pouco para fora da linha de cerdas b. 

Um par de ovários prende-se à face posterior 

TABELA 1 - Tu.iba tipema, sp. n., relações entre as cerdas de 5 exemplares clitelados. 

Segmentos XL - L Segmentos ex - cxx 
Exemplar 

a a ab bc : cd dd aa ab bc : cd dd 

A 6,44 1,00 9,59 0,45 23,46 7,74 1,00 11,46 0,69 30,93 
B 10,50 1,00 16,50 0,62 38,75 6,89 1,00 10,00 0,67 22,89 
c 8,94 1,00 9,55 0,52 24,73 7,50 1,00 8,76 0,87 26,58 
D 7,20 1,00 12,56 0,60 32,25 8,20 1,00 12,75 0,82 32,25 
E 6,40 1,00 9,80 0,50 27,85 6,20 1,00 10,80 0,60 27,60 

Média 7,89 1,00 11,60 0,54 29,41 7,30 1,00 10,75 0,73 28,05 
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de 12! 13, mas devi do à forma dos septos. lo­
caliza-se bem mais para trás, de modo que os 
cvidutos, embora curtos, abrem-se na região 
posterior de XVII, próximo a 17/ 18, pouco late­
ralmente às cerdas b. Três pares de esperma­
tecas abrem-se em 6/ 7 - 8/ 9, em série com 
as cerdas laterais. As espermatecas tor­
nam-se maiores no sentido antero-posterior 
:I <2 <3) e sua organização é semelhante n 
c;e Tulba dlanae. Em cada espermateca, vá­
rios UIVertículos partem quase da mesma altura, 
da porção ectal do duto . Os divertículos são 
tubulares, em geral dicotômicos, e cada ramo 
termina em pequena dilatação. Os divertícu­
los e os 2/ 3 ectals do duto são envolvidos por 
uma massa conjuntiva. Desta massa projeta­
se a porção terminal do duto, que se abre em 
uma ampola ovóide e achatada. Espermatozói­
des preenchem os divertículos e faltam na am­
pola, que aparece vazia. 

..:.:lNSIDERAÇÕES 

Tuiba tipema aproxima-se bastante de T. 

dianae, distinguindo-se pela forma típica da 
moela, falta de traves pubertais associadas a 
rico campo glandular interno e falta de glân­
dulas volumosas associadas às cerdas genitais 
das espermatecas. 

O nome da nova espécie deriva da lingua 
Tupi. significando "focinho atilado". 

Andiorrhinus amazonlus Michaelsen, 1918. 
(Figs. 11 - 17) 

Andiorrhlnus amazonius Michaelsen, 1918: 206, pl. 
2, fig . 22 . 

MATERIAL 

BRASIL, Amazonas: Estrada Manaus-Caracarai 
ramal do rio CUieiras, 1 exemplar maduro aclite­
lado e 2 jovens (INPAZ-20), E. F. Nascimento col. 
4/ 1975. Estrada Manaus-Caracarai Km 30, sob tron­
cos, 3 exemplares maduros aclitelados e 1 jovem 
nNPAZ-26), I. Ayres col. 2718/ 1974; Km 60 (Reser­
va Biológica da Campina) , 5 exemplares clitelados. 
18 maduros aclitelados e 34 jovens (INPAZ-21), 
I. Ayres col. 4/ 1975; 4 exemplares clitelados e 22 
jc.vens (INPAZ-56), I . Ayres col. 12/ 511975. Estrada 
Manaw>-Itacoatiara. Km 26 (Reserva Ducke), no 
solo próximo ao igarapé do Barro :aranco, :} 
fxemplares clitelados c 3 maduros '\Clitelados 
'lNPAZ-37); no interior de troncos em decompo-

Olossoscolecidae .. 

:.ição, 7 exemplares clitelados e 17 maduros aclite­
Jados (INPAZ-42), L. Antony, E. Rufino, E. i'tt. 
Froehlich e G. Righi col. 23/ 6/ 1975. 

A espécie era conhecida apenas pela des­
crição original, baseada em dois animais pro­
venientes de Manaus. A redescrição seguinte 
baseia-se apenas em nossos exemplares. 

O comprimento dos animais clitelados va­
ria de 70 - 85 mm. O diâmetro na região an­
-terior varia de 2,38 - 2,57 mm, no clitelo dc::l 
3,04 - 3,14 mm, na região mediana do corpc 
de ':!,09 - 2,38 mm e na região posterior de 
1,33 - 1,71 mm . O número de segmentos va­
ria de 140 - 170 . Os dois primeiros seg­
mentos são rudimentares, parcial ou total­
mente invaginados e percorridos por um Sl.!lco 
longitudinal na linha dos nefridióporos. Os 
demais segmentos têm a superfície lisa. A 
cor dos animais recem-fixados é laranja clara, 
semelhante à do n.o 190 de Séguy (1936), mais 
n1tida no dorso dos segmentos pré-clitelares; 
o clitelo. quando pouco desenvolvido, é laranja 
escuro semelhante ao n.0 194 e de cor branca 
leitosa quando intumescido. Nos animais fi­
xados há mais tempo estas tonalidades desa­
parecem e os animais tomam cor cinza clara 
ou escura. devida ao conteúdo intestinal . O 
prostômio é tentaculiforme, com numerosos 
sulcos anelares. Quando distendido é tão lon­
go quanto o terceiro e mais a metade do quar· 
to segmento. O prostômio retrai-se no intE::rior 
de uma bainha situada acima da massa farín­
gea e do gânglio cerebróide. A bainha atinge 
é.lté a altura do segmento VI externo e continua· 
se por um musculo retrator que se prende na 
parede do corpo junto ao intersegmento 7/ 8 . 
A cavidade da bainha é revestida por célula3 
gtandulares, princlp~lmente nas faces laterais 
e ventral. 

As cerdas dispõem-se em 8 séries longitu­
dinais regulares a partir do segmento 111 - V. 
As relações entre as cerdas em 4 exemplares 
encontra-se na Tabela 2 . As cerdas normais 
são sigmóides e com um espessamento medi3· 
no; seu terço apical é curvo em gancho. No 
lsdo côncavo da porção apical ocorrem fre· 
qücntemente 2 séries alternas de 2 cicatrizes 
semi lunares pouco demarcadas. As cerdas 
ventrais são ligeiramente maiores do que as 
laterais . Na região mediana do corpo, o com-
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primento das cerdas ventrais varia de 306 --
431 p.m, em média 361 p.m e das l aterais de 193 
- 250 p.m, em média 214 flm. As cerdas b de XII 
- IX e de XX - XXII - são transformadas em 
genitais e deslocadas para a linha de a; as de· 
mais cerdas destes segmentos são equatoriais. 
Em VIl - IX, as cerdas b emergem da região 
anterior dos segmentos. associadas às invagi­
nações onde se abrem os poros das espermate 
cas (Fig. 11). Em XX- XXII as cerdas b emer­
gem da região posterior dos segmentos, asso­
ciadas às invaginações dos intersegmentos 20/ 
21 -22/23. P..s cerdas genitais são de 2 tipos. 
As de VIl- IX e XXII são retilfneas e seus 2/3 
apicais ornamentados por 4 séries alternas de 
cicatrizes semilunares. alongadas e abertas pa­
ra o ápice (Fig. 12). Em VII-IX o comprimento 
das cerdas varia de 675 - 762 ,um. em média 
716 p.m e o número de cicatrizes por série oscila 
entre 11 ·- 14, em média 11 . As de XXII me· 
dem de 1,131 -1 ,212 mm, em média 1,170 mm 
de comprimentc e o número de cicatrizes por 
~de 11- 13, em média 12. As cerdas de XX 
e XXI tem o quinto apical dobrado em ângulo 
de aproximadamente 150°. Seus 2/ 3 externos 
são ornamentados, no lado convexo, por 2 sé· 
ries de cicatrizes alternas. especialmente pro­
nunciadas na região de dobramento; em cada 
série ocorrem de 1 O a 12 cicatrizes (Fig. 13) . 

O ciitelo é em forma de sela nos segmen­
tos XVII - XXV ( = 9) . Seu limite inferior 
situa-se ao lado da série de cerdas b (Fig. 14). 
A face ventral dos segmentos XX - XXII e es­
pessada e. em dois exemplares. também a de 
XVII. Um par de sulcos longitudinais situa-se 
em XXI -XXII. em série com b. Na face ven-

trai, os sulcos intersegmentares 20/ 21 e 22/ 23 
são aprofundados e continuam-se na cavidade 
do corpo por 3 pares de invaginações saculi­
formes dispostas em série com a. Estas inva· 
ginações são fortemente musculares e na sua 
porção ental abrem-se células glandulares ar­
ranjadas em numerosos tufos piriformes. Es­
tes caracteres sexuais secundários diferen­
ciam-se antes do clitelo durante o processo de 
maturação. Os poros genitais são microscópi­
cos. O par de poros masculinos abrem-se no 
equador de XXI, no interior dos sulcos IOII· 
gitudinais. O par de poros femininos situa· 
se na região posterior de XVIII, em série 
com as cerdas b. Três pares de poros de esper­
matecas encontram-se no interior de largas 
reentrâncias , nos intersegmentos 6/ 7 - 8/ 9, 
em série com ab. Em cerca de 50% dos exem­
plares há um par de papilas pubertais brancas 
e proeminentes no equador, ou no terço ante­
rior ou posterior do segmento IX, pouco para 
fora da linha de cerdas b. Papilas semelhantes 
podem ocorrer em VIl, VIII e X. 

O primeiro septo visível em dissecção é o 
6/ 7. Todos os septos são frágeis . Os ante· 
riores têm a forma de cones interpenetrados. 
que se tornam sucessivamente mais curtos até 
o 14/ 15, os demais são transversais. O septo 
9/ 10 prende-se dorsalmente no intersegmento 
10/11 e ventralmente no 9/ 10. Disposição se­
melhante tem os septos seguintes até o 14/ 15. 
prendendo-se dorsalmente num intersegment,o 
e ventralmente no intersegmento imediatamen­
te anterior. Os demais septos têm disposição 
regular. Devido a este arranjo dos septos. um 
animal dissecado dorsalmente aparenta não 

TABELA 2 - Andiorrhinus amazonius Michaelsen. 1918, relações entre as cerdas de 4 exemplares. 

Eumplar 

A 
B 
c 
D 

Média 
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aa 

4,40 
4,.23 
3,44 
3,13 
3,80 

Segmentos LX - LXX 

ab bc : cd dd 

1,00 4,60 0,40 13.60 
1,00 5,23 0,38 16,15 
1,00 4,72 0,38 12,94 
1,00 5,53 0,53 13,93 
1,00 5,02 0,42 14,16 

Segmentos CXL - CL 

aa ab bc : cd dd 

2,53 1,00 3,86 0,60 11,60 
3,23 1,00 4,92 0,61 12,15 
3,69 1,00 4,30 1,00 12,30 
2,46 1,00 4,00 0,76 11,30 
2,98 1,00 4,27 0,74 11,84 

Righi et al. 



possuir o septo 9/ 1 O e os órgãos genitais e co­
rações intestinais estarem situados um seg­
mento para trás do real. 

A massa faríngea é cilíndrica e estende-se 
"tê o segmento V ou VI externos. Segue-se o 
curto esôfago anterior, que se dilata em um 
volumoso papo. Este abre-se em uma moela 
musculosa, em forma de vaso, no segmento 
VI, mas que corresponde externamente aos 
segmentos 1/ 2 VIII - 1/ 2 X. O esôfago pos­
terior é retilíneo e atinge até o segmento XXII. 
Em VIl - IX enco:-~tram-se 3 pares de glândulas 
calcíferas aproximadamente do mesmo tama­
nho, que se abrem ventro-lateralmente no esô· 
fago e se dirigem ventralmente para diante. 
Cada glândula compõem-se de uma porção tu­
bufar proximal e de um apêndice curvo distai 
(Fig. 16) . A estrutura da porção tubular é do 
tipo de saco lamelar (Lamellentasche). Nume­
rosas lamelas longitudinais, altamente cilia­
das, unem-se irregularmente entre si e com a 
parede da glândula. Na porção distai as lame­
las ramificam-se e fundem-se irregularmente. 
resultando um conjunto de largas câmaras sem 
cílios, que compõem o apêndice (Fig. 15). Nes­
té?.s câmaras, e por vezes na região lameiar, en­
contra-se calcário sob a forma de pó fino. O 
intestino começa a dilatar-se em XXII I, atingin· 
do o diâmetro regular em XXVI. O tiflosole 
apresenta-se como uma lâmina larga. em for­
ma de S, a partir de XXIII. 

O vaso dorsal único a retllfneo apresenta 
uma forte dilatação em XXIII e pode ser segui­
elo até a moela. Três pares de corações late­
rais delgados unem o vaso dorsal com o ven­
tral, anteriormente às glândulas calcíferas, em 
VIl -· IX. Quatro pares de corações intestinais 
unem o vaso supra-esofágico com o ventral em 
X - XIII . O vaso subneural é delgado e algo 
sinuoso. Em cada segmento há um par de ho­
lonefrídios. Os nefridióporos são reconhecí­
veis a partir de 3 4, em série com as cerdas 
laterais. Os nefrídios anteriores até os de VI 
enovelam-se ao redor do esôfago anterior. 

Dois pares de sacos testiculares situam-se 
em X e XI. fundindo-se ventralmente os simé­
tricos . Cada saco testicular pro longa-se dor­
sal mente por um apêndice foliáceo, sendo 
maior o do primeiro par. Dois pares de vesí 
cuias seminais encontram-se em XI e XII . Os 

Glossoscolecidae ... 

dois cana is deferentes de cada lado correm 
mais ou menos paralelos na cavidade do corpo 
até o segmento XVII I, onde formam um enove­
lado. Continuam lado a lado até o seg­
mento XX, penetram na musculatura parie­
tal e fundem-se entre si pouco antes da aber­
tura. Um par de ovários ventrais em XI II tem 
a forma de uma lâmina larga, ondulada e de 
margem livre recortada. Três pares de esper­
matecas complexas situam-se nos segmentos 
VIl - IX, abrinào-se na região anterior das 
invaginações dos intersegmentos 6/7 - 8/ 9. 
Em cada espermateca (Fig. 17), o duto é ovói· 
de e de parede grossa, onde se encontram al­
gumas câmaras seminais. Da porção ectal do 
duto partem numerosos divertículos tubulares , 
dobrados irregularmente e cheios de esperma­
tozóides. A ampola ovóide é 1,5 - 2 vezes 
mais longa do que o duto. Sua parede é glan­
dular e a cavidade cheia de espermatozóides 
distribuídos no interior de uma massa albu· 
minóide. Na porção posterior e medi::~na 

das invaginações parietais abrem-se nume­
rosas células glandulares piriformes e alon­
gadas, que estão eritremeadas com tecido 
conjuntivo e algumas fibras musculares, resul­
tando uma estrutura compacta, arredondada 
Esta estrutura, bem como o duto da esperma­
teca e seus divertículos estão envolvidos por 
uma massa de tecido conjuntivo, sendo a am­
pola a única parte livre . Em alguns animais, a 
massa conjuntiva é quase tão longa quanto a 
espermateca, situando-se sua porção interna, 
livre, ao lado da ampola . No interior dessa 
massa conjuntiva ocorrem largos espaços tis­
sulares, onde podem ser vistos amebócitos. 
Associados a cada folículo de cerda genital há 
dois tufos glandulares piriformes, salientes n:1 
cavidade do corpo. 

Andiorrh:nus venezuelanus tarumanis, subsp.n. 
(Figs. 18- 21) 

MATERIAl, 

BRASIL, Amazonas: Estrada Manaus-Caracarai. 
1 exemplar clitelado (INPAZ-17), w. Junk col. 
18/ 10/ 1974 . Próximo de igarapé do rio Cuieiras, 1 
r-xemplar maduro aclitelado e 6 jovens UNPAZ-29), 
I. Ayres col. 28/ 611975. Margem de igapó próximo 
~ fóz do rio Tarumã-mirim, 5 exemplares maduros 
aclitelados e 21 jovens (INPAZ-28), G. Righi, H. 
Scbubart e E. Rufino col. 2/ 7/1975 
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Todos os exemplares maduros tJstão frag· 
mentados. os segmentos posteriores faltam ou 
estão em regeneração. Na descrição abaixo, 
o animal da primeira procedência será desíg· 
nado por A e os demais por B. 

O exemplat A mede 185 mm de comprí· 
mento, excetuando-se uma porção de 6 mm em 
regeneração, que aparece como um pequeno 
apêndice terminal . O diâmetro anterior é de 
8 mm. no clitelo e na região mediana do corpo 
9 mm. O número de segmentos é 102. Os 
maiores exemplares de B medem de 195 - 240 
mm e o número de segmentos varia de 12~ . 
175 respectivamente. O diâmetro anterior va­
ria de 6 - 9 mm e na região mediana do corpo 
de 7 - 8 mm. A região posterior, incompleta, 
é achatada dorso-ventralmente e suas medidas 
variam de 4 x 6 a 5 x 7 mm. Em todos os ani ­
mais, os dois primeiros segmentos são percor­
ridos por um sulco longitudinal na linha dos 
nefridióporos. O prostômio de A s·alienta-se 
como uma pequena tromba, com vários e pro­
fundos sulcos anelares. Na maioria dos exem­
plares de B, o prostômio e os dois primeiros 
segmentos estão invaginados. O dorso dos 
animais é de cor vermelha violácea, semelhan­
te à do n.0 21 de Séguy (1936); é mais intensa 
nos intersegmentos e apresenta uma linha de 
pontos esbranquiçados no equador de cada 
segmento da região mediana. O ventre é bran· 
co cremoso. O limite entre as duas tonalida­
des situa-se na região das cerdas laterais . 
Acima das cerdas a cor do dorso dispõem-se 
em um semicírculo e contínua ventralmente, 
por pequena extensão, no terço posterior de 
cada segmento . Este limite é especialmente, 
nítido na região mediana do corpo. 

Em A encontra-se um par de papilas crate­
ríformes e de cor branca leitosa nos interseg­
mentos 6/ 7 e 7/ 8, aproximadamente à meia 
distância entre as linhas de cerdas ventrais e 
a dos nefridióporos. Outro par de papilas se­
melhantes encontra-se no equalor de IX, na li­
nha dos nefridióporos. Estas papilas represen­
tam a abertura dos folículos das cerdas gt-J­
nitais das espermatecas, ao redor dos quais 
abrem-se tufos glandulares. O clitelo está pou­
co diferenciado nos segmentos 1/ 2 XVI - 1/ 2 
XXV ( = 9) . As cerdas ventrais de XIX -
XXIV estão envolvidas por papilas glandulares 
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menores do que as dos segmentos das esper­
matecas. As papilas que circundam as cerdas 
a de XXI - XXIV e as b de XXIV são craterifor­
mes e de cor branca leitosa . As demais apa­
recem como uma área circular cremosa, cir­
cundada por um halo escuro (Fíg. 18). Late­
ralmente às cerdas b de 1/ 2 XIX - 1/ 2 XXIII 
encontra-se uma dobra (trave pubertal) branca 
e ondulada, ladeada por outras duas. A dobra 
externa é formada pela margem do clitelo e a 
interna pela face ventral, espessada desses 
segmentos. A face ventral de XIX - >Çx111 é 
percorrida por numerosos sulcos longitudinais, 
mais numerosos no espaço ab de cada lado. 
Na metade posterior de XXIV, em aa, há uma 
ligeira depressão semilunar. 

Nos exemplares B, o par de traves puber­
tais situa-se lateralmente às cerdas b de XX -
1/ 2 XXIII, como dois parenteses, envolvendo 
uma área ligeiramente deprimida, coincidente 
com o espaço ab de cada lado. Nos animais 
em início de maturação, as traves são retas de 
XX - XXII. As cerdas ventrais de XIX -
XXIII são circundadas por papilas glandulares 
pouco elevadas e de cor branca leitosa. Fal­
tam papilas ao redor das cerdas genitais da::; 
espermatecas. 

As cerdas dispõem-se em 8 séries longi­
tudinais regulares, iniciando-se as ventrais em 
V ou VI e as laterais em XX . As cerdas b de 
VIl - IX estão, ora mais ora menos, desloca­
das em direção aos poros das espermatecas . 
Os espaços aa e ab ~ão mais ou menos cons­
tantes até XVI 11 ou XIX. As cerdas a e b de XX 
·- XXIII estão deslocadas em direção mediai e 
lateral respectivamente, de modo que o espaço 
aa é menor e o ab é maior do que nos segmen­
tos adjacentes. As cerdas normais têm a for­
ma de um S alongado, com um nódulo subme 
diano, nem sempre bem diferenciado. Seu 
quarto ou quinto apical é ornamentado por 4 
séries de cicatrizes semilunares, dispostas al­
ternadamente. O número de cicatrizes por sé· 
ri e varia de 2 - 4 . O comprimento das cerdas 
torna-se maior no sentido dorso-ventral e ante­
ro-posterior. Em 1 O medidas dos exemplares 
B, o comprimento médio das cerdas da região 
mediana do corpo é a, b = 930 JLm e c, d = 681 
JLm e na região posterior a, b = 987 JLm e c, d = 
832 JLm. Na região mediana do exemplar A, a, b 
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ESTAMPA II Tuiba tlpema, sp. n.: 10 - glândula calci!era de VII. Andiorrhlnus amazonius Michaelsen, 
1918; 11 - esquema da disposição das cerdas nos segmentos VI - X; 12 - ápice de {:erda genital de XXII; 
13 - ápice de cerda genital de XX; 14 - face ventral de XV - XXIX; 15 - glândula calcífera de VIII em 
corte t~~agital algo inclinado; 16 - glândulas calciferas de I X ; 17 - espermateca de VII. Andiorrhinus ve. 
nezuelanus tarumanis, subsp. n.: 18 - face ventral de XIX - XXIV; 19 - espermateca de VIII; 20 - ápice 
de cerda genital de XX; 21 - ápice de cerda genital de XXII . 
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= 1,113 mm e c, d = 1,055 mm. As relações 
entre as cerdas nas regiões mediana e poste­
rior do corpo de 4 animais encontra-se na 
Tabela 3. 

As cerdas b de VIl - IX e as cerdas a e b 

de XX - XXIII dos exemplares B e XXIV de A 
são transformadas em genitais. Estas cerdas 
são retas em sua maior extensão, com ligeira 
curvatura na porção mais interna. Seus 2/ 3 ou 
3/ 4 apicais são ornamentados por 4 séries de 
cicatrizes opostas 2 a 2, em alturas sucessivas 
num giro de 180° (Fig. 21). Por vezes duas 
séries opostas são mais profundas, dando o 
aspecto de nós e entre nós (Fig. 20). O nú­
mero de cicatrizes por série nas cerdas de VIl 
- IX varia de 16- 24, em média 21 e nas de 
XX- XXIII, XXIV varia de 18 - 29, em média 
23. A distância entre as cicatrizes sucessivas 
torna-se menor em direção ao ápice, que ter­
mina em ponta ligeiramente curva. A extremi­
dade apical pode ser l isa (Fig. 20) ou, mais 
freqüentemente, é percorrida por pequenas ca­
naletas originadas pelo prolongamento das úl­
timas cicatrizes (Fig. 21). Em VIl - IX de A, 
o comprimento das cerdas genitais varia de 
2,82 - 3,59 mm. em média 3,28 mm e em B de 
3,06 - 5,49 mm, em média 4,20 mm. Em XX 
-XXIII, XXIV de A variam de 3,41 - 4,30 mm, 
em média 3,64 mm e em B de 2,49 - 4,89 mm, 
em média 3,52 mm. Associado a cada folículo 
de cerda genital em VIl - IX de A, há um par 
de volumosas massas glané:lulares esbranquiç::~­
das. Em alguns exemplares de B estas forma­
ções glandulares estão esboçadas, porém fal­
tam na maioria. 

Os septos 6/ 7 - 10/ 11 são muito frágeis 
e de difícil reconhecimento. Os 11 / 12- 15/ 16 
são os mais espessos; os demais são delga­
dos, porém nítidos. Os septos 6/ 7 - 18/ 19 
têm a forma de cones interpenetrados, os de­
mais são transversais. Logo após a origem, 
os septos 9/10, 10/ 11 e 11 / 12 fundem-se entre 
si em vários pontos e correm intimamente aco­
lados até as proximidades do esôfago, onde se 
fundem entre si segundo uma linha circular . 
A ·porção central destes septos permanece in­
cf.~endente, origin::~ndo duas câmaras infundi­
ÔÚiiformes ao redor do esôfago, que correspon­
dem à maior porção das cavidades de X e XI. 
Em cada câmara encontram-se um par de ne­
frídios, de testículos, de funis seminais, de co­
rações intestinais e de alças nefridiais . Em A 
as câmaras estão cheias de espermatozóides. 

Tufos glandulares de coloração cinzenta 
salientam-se na cavidade de XIX - XXIV de 
A. Em cada seg1mento de XX - XXIII há, 
de cada lado, uma massa glandular ovóide e 
esbranquiçada, separada dos segmentos adja­
centes por largas e espessas lâminas muscu­
lares transversais, que parecem corresponder 
à porção ventral dos septos 19/ 20 - 22/ 23. 
Estas formações glandulares faltam ou estão 
muito pouco diferenciadas em B. 

A porção anterior do trato digestivo é alon­
gada e volumosa. A massa faríngea estende­
se até o segmento V . Segue-se o esôfago an­
terior, que se dilata em um largo papo. Uma 
moela ampla, globóide e de parede fortemente 
muscular situa-se em VI, mas pela distenção 
dos septos anteriores, corresponde externa-

TABELh 3 - Andiorrhlnus venezuelanus tarumanís. subsp. n., rela;;ões entre as cerdas de 5 exemplares. 

Segm~ntos XLV- LV Segmentos CXLV - CLV 
Exemplar 

a a ab bc : cd dd aa ab bc : cd dd 

A 5,83 1,00 6,38 0,50 18,33 
B, 8,33 1,00 10,83 0,83 27,50 9,00 1,00 7,00 0,60 20,40 
B2 6,66 1,00 6,93 0,46 18,93 9,00 1,00 8,60 0,80 20,80 
Bl 9,60 1,00 12,40 0,60 32,80 8,20 1,00 9,50 0,60 21,60 
B• .. 5,66 1,00 9,50 0,75 23,50 7,00 1,00 9,00 0,70 21,70 

Média 7,22 1,00 9,21 0,63 24,21 8,30 1,00 8,52 0,67 21,12 
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mente aos segmentos XI e XII. Em VIl - IX 
encontram-se três pares de glândulas calcífe­
ras aproximadamente do mesmo tamanho e de 
origem ventro-lateral no esôfago. As glânou­
las são piriformes. com longo pescoço e sem 
apêndice terminal . Desenvolvem-se para a 
frente e para cima. de modo que sua porção 
ental , mais volumosa, situa-se sobre o esôfago. 
Sua estrutura é do tipo de saco lamelar (Lamel­
!entasche) . As !ameias são longitudinais e 
dorso-ventrais; fundem-se entre si em vários 
pontos e ramificam-se na periferia, especial­
mente na região ental . O número de !ameias 
varia de 23 - 30, sendo o número menor en­
contrado na porção proximal, mais afilada aa~ 
glândulas, onde também é menor o número de 
fusões . O intestino inicia-se em XXV . O ti­
flosole surge em XXVI. cresce para trás e em 
XXVIII já apresenta a forma normal. posterior. 
de uma lâmina dorsal, larga e dobrada como 
um S apertado. Cecos intestinais faltam. 

Em cada segmento a partir de 11, há um pa,· 
de holonefrídios, que se abre por um esfíncter 
musculoso, em série com as cerdas d. As al­
ças dos nefrídios de 11 - VI formam um eno­
velado de cada lado do esôfago anterior . Nes­
te emaranhado nefridial inicia-se o par de va­
sos extra-esofágicos que, logo após a moela, 
funde-se entre si , constituindo um vaso único, 
aderido à linha média ventral do esôfago pos­
terior até o segmento XXV . O vaso supra-eso­
fágico situa-se na linha média dorsal do esôfa­
go, nos segmentos VIl -XIV. É especialmen· 
te volumoso em X -- XIII. de onde partem 4 
pares de corações intestinais, que o comuni­
cam com o vaso ventral. O vaso dorsal é úni­
co; forma pequenas alças irregulares sobre o 
esôfago posterior e termina por uma bifurca­
ção que se capilariza na face posterior da 
moela . Três pares de corações laterais unem 
o vaso dorsal com o ventral em VIl - IX . Os 
outros dois troncos longitudinais. os vasos ven­
tral e subneural, são simples e retilíneos; o 
subneural é o mais delgado. 

Dois pares de t3stículos e de funis semi­
nais situam-se em X e XI. no interior de sacos 
testiculares descritos acima. As vesículas 
seminais do segundo par são livres e volumo­
sas em XII , podendo continuar-se por um pe­
queno apêndice lateral em XIII. As do primei­
ro par, pouco menores, situam-se no interior 
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dos sacos testiculares de XI. Os dois canais 
deferentes de cada lado correm para trás lado 
a lado, sobre a parede do corpo, até 18/ 19 . A 
seguir penetram na musculatura longitudinal , 
seguem uma trajetória descendente e seu diâ­
metro torna-se sucessivamente maior . Um par 
de pequenas câmaras piriformes, revestidas 
por fraca capa muscular, situa-se no interior 
da musculatura parietal , na metade posterior 
de XIX. Um septo horizontal divide cada câ­
mara em duas cavidades e cada uma das quais 
recebe um canal deferente . O epitélio das 
câmaras, como o dos canais deferentes. é bas­
tante ciliado . Com o desaparecimento do septo 
no quinto ectal de cada câmara, as duas cavi­
dades confluem em um duto curto, que se abre 
pelo poro masculino no intersegmento 19/ 20, 
em série com b. Os ovários aparecem como 
um par de lâminas largas, com a margem li-
vre sinuosa e composta por várias faixas de 
ovos em diferenciação . Situam-se em XIII , 
mas devido à forma dos septos. correspondem 
externamente ao segmento XVII . O par de 
ovidutos abre-se por poros microscópicos na 
região posterior de XVIII, próximo ao interseg­
mento 18/ 19, pouco para fora da linha de cer­
das b. Três pares de espermatecas situam-se 
em VIl - IX, abrindo-se por poros irreconhecí­
veis externamente. nos intersegmentos 6/ 7 -
8/ 9, em série com os nefridióporos . Em A . as 
espermatecas são aproximadamente do mesmo 
tamanho; em B, tornam-se nitidamente maio­
res no sentido antero-posterior (1 <2 <3) . Em 
cada espermateca. a ampola é piriforme ou tu­
bular, achatada e com pregas que lhe dão um 
[ISpecto ligeiramente torcido (Fig. 19) . O duto 
é tão longo quanto a ampola e está parcialmen­
te mergulhado na parede do corpo . A parede 
do duto é espessa e no seu interior situam-se 
numerosas câmaras seminais arredondadas ou 
ovóides. 

CONSIDERAÇÕES 

Andíorrhinus venezuelanus tarumanis, subsp. n. 
distingue-se de A. v. venezuelanus (Cognetti , 
í 908) conhecido da Venezuela, Escoriai, pelos 
seguintes caracteres: A. v. toarumanis - cer­
das genitais com 16 - 29 cicat rizes por série 
A. v. venezuelanus - com 50 - 90); último 
par de corações em XIII (em XII). 
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A. pictus Michaelsen, 1926 conhece-se uni· 
camente pela descrição original, incompleta, 
de animais provenientes de Manaus e Mana­
capuru . Michaelsen (1926: 285) separa seus 
<:mimais de A. venezuelanus pela cor, extensão 
do clltelo e pelo aparelho glandular associado 
às cerdas genitais das espermatecas. Em 
nossos animais, a cor é semelhante à de pictus 

e a extensão do clitelo é intermediária entre 
pictus e venezuelanus. Em pictus ocorrem tu­
fos gl,andulares associados às cerdas genitais 
de VIl e VIII em venezuelanus de VIl - IX . Em 
vários de nossos animais, que embora tenham 
cerdas genitais, faltam tufos glandulares asso· 
ciados; talvez devido ao estado de maturação. 
O número de cicatrizes por série nas cerdas 
genitais de nossos animais é próximo do de 
pictus e bastante afastado do de venezuelanus. 

~ possível que esta diferença se deva a dife· 
rente método de cont3gem usado por Cognetti. 
O único caracter que ainda separa as duas es­
pécies é a presença de cerdas genitais nos 
segmentos VIl e VIII de A. pictus e VIl - IX de 
A. venezuelanus. 

Andiorrhínus caudatus, sp. n. 
(Figs. 2~ - 27) 

MATERIAL 

BRASIL, Amazonas: Sucunduri (margem do rio 
Sucunduri próximo à estrada Transamazônica), 
15 exemplares clitelados ( 10 sem a extremidade 
posterior), 5 maduros aclitelados e 9 jovens 
tiNPAZ-32A-B), A. F. Santos, E. O. Rufino e G. 
Righi col. 29/ 6/1975. Estrada Manaus-Itacoatiara 
Km 26 {Reserva Ducke), igarapé do Barro Bran­
co, 1 exemplar clitelado, 17 maduros aclitelados e 
17 jovens {INPAZ.35), E. F. Nascimento col. 
!l/ 511975; 20 exemplares clitelados (14 sem a extre­
midade posterior) <INPAZ·34), I. Ayres e E. F. Nas. 
rimento col. 25-2618/1975. 

Na descrição abaixo os animais das duas 
procedências serão designados por A e B res­
pectivamente. 

Em A o comprimento varia de 90 - 105 
mm e em B de 120 - 155 mm. O diâmetro va­
ria, na região anterior de A entre 2,0 - 3,0 mm, 
·de B entre 2,3- 3,0 mm, no clitelo de A entre 
3,0 - 4,0 mm, de B entre 3,6 - 5,0 mm e na 
região dos segmentos XL - L de A entre 2,0 
- 3,0 mm e de B entre 2,4- 3,0 mm. A partir 
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da região mediana do animal, o corpo, que eroa 
cilíndrico, achata-se dorso-ventralmente. O 
achatamento é mais acentuado na face dorsal, 
que se torna plana entre as cerdas d. Em al­
guns animais, talvez devido à fixação, o espa­
ço dd apresenta-se cúrvo como uma canaleta. 
Pigmento falta; a cor cinza clara geral do corpo 
é devida ao conteúdo intestinal; o clitelo é 
amarelo pálido, semelhante ao n.o 330 de Séguy 
( 1936) . O número de segmentos varia em A de 
227 - 242 e em B de 205 - 289 . Os segmen­
tos I - 111 têm a superfície percorrida por fra­
cos sulcos longitudinais, que se tornam menos 
nítidos para trás. Os segmentos IV IX são 
unianelares ou fracamente trianelares, com o 
ânulo mediano mais elevado. Os demais seg­
mentos até a região mediana do cÕrpo, são ni­
tidamente trianelares, com o ânulo mediano 
mais · elevado e os outros dois percorridos ou 
não por um sulco transversal que os divide ao 
meio . Para trás os segmentos tornam-se su­
cessivamente mais curtos e lél anelação secun­
dária pouco evidente. Uma área retangular. 
espessa e de superfície rugosa ocupa o espaço 
aa de 4 - 5 segmentos, iniciando-se entre os 
segmentos LXXXIII - CXII em A e entre os 
Cl - Clll em B. Esta região é de tonalidade 
rósea-acastanhada devido ao acúmulo de san­
gue e corresponde à chamada "Zona Caudal " 
conhecida de Pontoscolex corethrurus (Eisen, 
1900: 87; Righi & Bittencourt, 1972: 160). An· 

dioscolex antunesi (Righi, 1971: 58) e Meros­

co/ex marcusi Righi & Ayres, 1976: 258) . 

O clitelo ocupa os segmentos XVI - XXV 
( = 10) . ~ em forma de anel; a face dorsal é 
mais espessa e seu limite inferior pode apare­
cer como um sulco longitudinal e irregular, 
pouco lateral às cerdas b. Um par de traves 
pubertais esbranquiçadas e com a forma de 
paralelepípedo, mais volumosa nos exempl'ii­
res de A. situa-se no espaço ab de XXI - XXIV. 
Um sulco longitudinal percorre o ângulo inter­
no das traves. A face ventral de XX e XXV es­
pessa-se transversalmente isolando entre si e: 
as traves pubertais, uma área quadrangular, 
ventral e mediana (Fig. 22) . A face ventroal 
dos segmentos VIl - IX é espessada e de cor 
branca, porém o espessamento não tem con­
torne bem definido. Na maioria dos exempla­
res de B há um espessamento semelhante, mas 
de contornos bem definidos em XI; em alguns 
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ESTAMPA III - Andiorrbinus caudatus, sp. n.: 22 - face ventral dos segmentos XIV - XXIX; 23 - cer­
da d da região mediana do corpo; 24 - cerda d da região posterior do corpo; 25 - esquema da organização 
dos segmentos VI - XXI; 26 - cerda genital de VIII; 27 - esquema da disposição das cerdas e papilas 
pubertais nos segmentos VII - XII de 6 exemplares da Reserva Ducke. (CI = coração intestinal; CL = co­
ração lateral; CN = cordão nervoso; CS = vaso comissural-subneuro-supraintestinal; D = vaso dorsal: 
EE = vaso extra-esofágico; GC = glândula calcffera; M = moela; O = ovário; P = papo; S = espermateca; 
SI = vaso supra-intestinal; SN = vaso subneural; ST = saco testicular; V = vaso ventral; VS = vesícula 
seminal). 
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destes animais ocorre estrutura semelhante 
no ventre do segmento X ou apenas em um dos 
lados de X e XI (Fig. 27) . No interior desses 
espessamentos encontram-se papilas circula­
res ao redor das cerdas ventrais. Os poros 
genitais são bem reconhecíveis apenas em cor­
tes. O par de poros masculinos situa-se no 
interior das traves pubertais, no terço poste­
rior de XXI, em série com a. Os poros femini­
nos localizam-se no terço posterior de XVI. 
em linha com b. Dois pares de poros de 
espermatecas, também inconspícuos. encon­
tram-se em 7/ 8 e 8/ 9, em série com b. 

As cerdas ventrais iniciam-se em IV ou V 
e as laterais em VI ou VIl. As cerdas comuns 
são quase retas, com as extremidades curvas 
em sentidos opostos e um nódulo submediano, 
mal definido (Fig. 23). A porção apical. curva, 
é ornamentad3 por 4 séries alternas de 2 ci­
catrizes, porém nem sempre as cicatrizes têm 
disposição regular . Nos segmentos anteriores 
até o L ou LXX, as cerdas d têm forma seme­
lhante às das demais séries e seu comprimen­
to médio é de 240 ~'m em A e 250 ~'m em B. 
Para trás, algumas cerdas d são em forma de 
gancho, com um nódulo bem diferenciado no 
terço basal e a porção apical curva e ornamen­
tada por numerosos espinhos pequenos (Fig. 
24). A partir da região compreendida entre os 
segmentos LXXX - CV. todas as cerdas d são 
em forma de gancho e seu comprimento méCiio 
é de 440 ~-t m em A e 615 ~-tm em B. As cerdas 
de VIl - IX transformam-se em genitais; tam­
mém as de XI na maioria dos exemplares âe 
B e esporadicamente as de X e XII. Estas cer­
das são retas em sua maior parte, com ligeira 

curv3tura no quarto ental e seu comprimento 
médio é de 562 ~' m em A e 633 p.m em B. Seu ter­
ço apical é ornamentado por 4 séries alternas 
de cicatrizes côncav3s, abertas para o ápice 
e de margem sinuosa. O número ele cicat•·ize~; 
por série varia de 4 - 5 (Fig . 26) . A aispo· 
sição destas cerdas em VIl - IX é van av~ l : 

em geral estão deslocadas p3ra as v1z•nhanças 
dos poros das espermatecas (Fig. 24). O us· 
paço bc aumenta do segmento X até o clitelo, 
onde as cerdas são dificilmente reconhecíveis. 
Nos segmentos post-clitelares, as cerda.> a. b 

e c dispõem-se em séries longitudinais regula­
res; as d situam-se mais ou menos alternedo· 
mente em duas alturas, mas a alternància não 
é regular, podendo haver dois ou mais segmen­
tos sucessivos com d na mesma altura. A par­
tir da região compreendida entre os segmen­
tos LXXX - CV. as cerdas d dispõe.n-se em 
duas séries longitudinais regulares, coincidin­
do com o achatamento dorsal do corpo. A re 
!ação entre as cerdas nos segmentos C - CX 
de 4 ;}Xemplares de A e de B encontra-se na 
Tabela 4. 

Os septos 6/ 7 - 8/ 9 são musculosos, es· 
pessos e com a forma de longos cones inter­
penetrados. O 9/ 10 prende-se ventralmente 
junto ao intersegmento 9/ 10 e dorsalmente no 
13/ 14; é espesso nas porções dorsal e laterais 
e frágil nas mediana e ventral. Os septos 
10/ 1'1 - 13/14 são frágeis e não se prenciem 
à parede do corpo. mas ao septo anterior. de 
modo que em dissecação parecem faltar. Os 
septos seguintes prendem-se regularmente à 
parede do corpo (Fig . 25) . O esôfago anterior 
dilata-se em um papo volumoso (Fig. 25, P). 

TABELA 4 - Andiorrhinus caudatus, sp. n., relações entre as cerdas nos segmentos C- ex de 8 exemplares 

Procedôncifl Sucunduri Reserva Ducke 

Exemplar aa ab bc cd dd aa ab bc : cd dd 

1 1,47 1,00 1,05 0,82 2,58 1,85 1,00 1,42 1,02 3,23 
2 1,57 1,00 1,24 1,13 2,31 1,93 1,00 1,47 0,84 3,C4 
3 1,88 1,00 1,11 1,44 2,48 1,89 1,00 1,42 0,85 3 26 
4 1,66 1,00 1,24 1,15 2,53 1,90 1,00 1,52 0,86 3,12 

Média 1,64 1,00 1,16 1,13 2,47 1,89 1,00 1,45 0,88 3.16 
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que se abre em uma moela (M) mais ou me­
nos globóide e fortemente muscular em VI 
Três pares de glândulas calcíferas (GC) abrem­
se dorso-lateralmente no esôfago nos segmen­
tos VIl - IX. As glândulas são aproximada­
mente do mP.smo tamanho, mais ou menos piri­
formes e com pequeno apêndice terminal. de 
aspecto botrioidal. A estrutura das glândulas 
é do tipo de saco lamelar (Lamellentasche); 
em sua porção mediana o número de larne!as 
varia de 19 - 25. Na porção entai de cad3 
glândula, algumas lamelas reunem-se ~m tu­
bos pequenos e sinuosos. de fundo cego, que 
+armam o apêndice. O intestino inicL:1-se em 
XIX . O tiflosole apresenta-se a partir de XXVI 
ou XXVII, co.,o uma lâmina dorsal, larga e com 
a margem livre dobrada. Cecos intestiN1is 
faltam. 

O vaso dorsal (D) e simples; nos segmen­
tos XVIII - XIV curva-se em S e continua mais 
JU menos retilíneo até a massa faríngea . Na 
região anterior da moela, o vaso dorsal emite 
um par de ramos. Comunica-se com o vaso 
ventral (V) por três pares de corações laterais 
(CL) nos segmentos VIl - IX e com o vaso 
extra-esofágico (EE) por dois pares de vasos 
transversais em XVI e XVII. Dois pares de 
corações intestinais (CI) situam-se em X e XI. 
parcialmente envolvidos pelos sacos testicula­
res (ST) . Uma alça comissural une o vaso 
extra-esofágico em XIII ao supra-intestinal em 
XIV. Em XV o vaso supra-intestinal (SI) rece­
be um par de vasos volumosos provenientes 
dos sacos testiculares e a seguir termina no 
par de vasos comissurais subneuro-supra-intes­
tinais (CS) . O vaso subneural (SN) é sinuoso 
e igual ou pouco mais volumoso do que o ven­
tral; inicia-se em XV a partir da ligação com os 
comissurais subneuro-supra-intestinais, falta. 
anteriormente. O par de vasos extra-esofági­
cos (EE) inicia-se por uma reunião de capilares 
de cada lado do papo e corre dos lados da moe­
la; funde-se entre si logo após a moela, for­
mando um vaso único situado sob o esôfago. 
As ligações entre os vasos longitudinais, ex­
ceto os corações, foram estudadas unicamente 
nos exemplares de B, que se apresent·am me­
lhor conservados. Em cada segmento há um 
par de holonefrídios, cujos nefridióporos, dota­
dos de esfíncter musculoso, . situa-se em série 
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com as cerdas c, nos segmentos post-clitela­
res. 

Dois pares de sacos testiculares encon­
tram-se em X e XI . Os simétricos fundem-se 
ventralmente entre si e envolvem o vaso ven­
tral e a porção basal dos corações intestinais. 
Em B, os sacos testiculares (Fig . 25, ST) são 
látero-ventrais, comunicsndo-se com do1s pa­
res de vesículas seminais (VS) bem diferen­
ciadas em XI e XII. Em A, os sacos testlcuia­
rf:s desenvolvem-se látero-dorsalmente e as 
vesículas seminais são proporcionalmente me­
nores e msl >tintas, ficando as do primeiro 
par envolvidas parcialmente pelos sacos testi­
culares de XI. O par de canais deferentes de 
cada lado é sinuoso e corre no interior d3 mus­
culatura par~etal longitudinal. Na r.:gião ante­
rior do segmento XXII, o par de canais de cada 
lado abre-se em uma pequena câmara situada 
no interior da musculatura parietal. Cada cá· 
mara é revestida por epitélio cilíndrico e dota­
da de fina capa muscular circular. De sua por­
ção ventral parte um curto duto terminal, re­
vestido por epitélio cúbico como o dos canais 
deferentes, que se abre ns superfície como o 
par de poros masculinos. Um par de ovários 
(0), com a forma de uma lâmina larga, iong<• 
e fina, situs-se em XIII. mas devido à forma 
dos septos, sua posição é ventral aos sacos 
testiculares . Dois pares de espermatecas en­
contram-se em VIII e IX. Em cada esperm3te· 
ca o duto é muito curto e acha-se totalmente 
mergulhado na parede do corpo . A ampola é 
tubular. mais ou menos achatada, com a porção 
basal mais larga do que a apical. Nos animais 
de B, as espermatec3s dos dois pares são apro­
ximadamente do mesmo tamanho e quase re­
tilíneas . Nos animais de A. as espermatecas 
de IX são pouco maiores e mais ou meno5 
retilíneas, as de VIII em geral menores e do­
bradas em cotoveio. 

CONSIDERAÇÕES 

Na Reserva Ducke, um de nós (1. AyresJ 
encontrou os animais nas margens e no fundo 
do !garapé do Barro Branco. Nos dois biótopos 
os animais encontravam-se com a porção an­
terior, cilíndrica, do corpo no interior de uma 
galeria no lodo, e a posterior, achatada e com 
cerdas em gancho, estendida na superfície. 

- 351 



Em Sucunduri todos os animais foram coleta­
dos no interior de galerias, num barranco perio­
dicamente inundado da margem do rio Sucun­
duri, onde desemboca um pequeno igarapé. A~: 
pequenas diferenças encontradas entre os ani­
mais das duas procedências foram interpretra­
das como devidas a variações populacionais de 
uma única espécie. 

Andíorrhínus caudatus, sp. n. distingue-se 
das demais 12 espécies conhecidas do gênero 
I Righi, 1971: 71) pelo número e organização 
das espermatecas e pela posição e forma das 
traves pubertais e das cerdas. 

Andiodrilus icomi Righi, 1971 
Andiodrilus icomi Righi, 1971: 36, figs. 51- 56. 

MATERIAL 

BRASIL, Amazonas: Janauaoá, lago Castanho. 
em solo de ilha . de terra firme coberto por mata 
secundária, 5 exemplares (1 clitelado) (INPAZ-5), 
I. Ayres col. 2/5/ 1974; margem do lago, supercial­
mente em solo rico de detritos orgânicos, 7 exem­
plares (2 clitelados) <INPAZ-6) , I. Ayres col . 
10/10/1974; 18 exemplares (2 clitelados) (INPAZ-7), 
I. Ayres col. 6111/ 1974. Margem de igapó próximo 
à foz do rio Tarumã-mirim, 16 exemplares (6 cli· 
telados) (INPAZ-31), G. Righi, E. Rufino e H. Schu­
bart. col. 2/ 7/ 1975. 

Andíodrílus ícomi é a única espécie d0 
gênero conhecida do Brasil e indicada até ago­
ra apenas da localidade tipo, Amapá: serra do 
Navio. A descrição original devemos acres­
centar que as cerdas genitais a e b dos seg­
mentos das espermatecas poaem ocorrer em 
um dos segmentos de VIl - IX e as c e d fal­
tam ou não estão transformadas em genitais. 

Rhinodrilus brasiliensis buritis, subsp. n. 
(Figs. 28- 32) 

MATERIAL 

BRASIL, Amazonas: estrada Manaus-Itacoati~ 
ra, Km 26 <Reserva Ducke) próximo ao igarapé do 
Barro Branco, em solo com palmeiras Mauritia sp .. 
3 exemplares clitelados <INP AZ-39), I. A~Tes e E. 
f '. Nascimento col. 9/ 5/1975; em troncos podres, 8 
exemplares (3 clitelados) <INPAZ-40), L. Antony, E. 
Rufino, E. M. Froehlich e G. Righi col. 23/6/1975. 
Próximo a igarapé do rio Cuieiras, no solo, 2 exem­
plares (1 clitelado) (INPAZ-57), 1. Ayres col. 
1114/ 1975. 
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O comprimento dos animais clitelados va­
ria de 40 - 55 mm e o diâmetro na região an­
terior de 2,0 - 2,7 mm, no clitelo de 2,3 - 2.6 
mm, na região mediana do corpo de 1 ,8 - 2,4 
mm e na região posterior de 1,6- 2,1 mm. O 
número de segmentos varia de 81 - 96. O 
primeiro segmento é rudimentar, invaginável e 
sem pigmento; o comprimento do segundo é 
cerca de 3 vezes menor do que o do terceiro. 
Os dois primeiros segmentos são percorridos 
por um par de sulcos longitudinais na linha dos 
r;efridióporos. Os demais segmentos apresen­
tà'm um sulco equatorial dorsal, especialmente 
nítido nos segmentos post-clitelares. O pros­
tômio é tentaculiforme. A cor do dorso é azul 
acinzentada, semelhante à do n.o 528 de Séguy 
(1936) e o ventre branco cremoso; o limite 
entre as duas tonalidades é gradual na linha 
de cerdas laterais. O clitelo é laranja claro 
como o n.o 190. 

O clitelo é em forma de sela, sem limites 
ventr.ais bem definidos e ocupa os segmentos 
XV - XXV ( = 11) em 3 animais, os XV -
XXIV ( = 10) em 2 e os 1/ 2 XV - 1/ 2 XXV 
( = 1 0) em 2 outros. Papilas pubertais faltam 
em um dos exemplares; nos demais aparecem 
como pequenas áreas circulares ao redor das 
cerdas ventrais do segmento XXIV, podendo 
ocorrer também nos segmentos XVI ou XVIII. 
Traves pubertais aparecem como duas faixas 
largo:3s, com a margem lateral mais entumesci­
da situada ao lado elas cerdas b, nos segmentos 
1/ 2 XIX - 1/ 3 XXIV em 5 exemplares e nos 
1/ 2 XIX - XXII I em 2 outros. As cerdas têm 
distribuição lumbricina e iniciam-se no seg­
mento 11 ou IV. As cerdas normais são sigmói­
des, com ligeiro espessamento submediano 
(Fig. 28) . O ápice é ornamentado por algumas 
cicatrizes largas e côncavas, distribuídas irre­
gularmente, mas em geral mais numerosas e 
profundas na porção côncava da cerda (Fig. 
29) . Em dois animais as relações entre as 
cerdas na região mediana do corpo (segmentos 
XXX- XXXV) é aa : ab : bc : cd : dd = 7,5: 
1,0:7,5:1,0:28,6 = 5,1:1,0:6,4:1,0:21,7 
e na região posterior (segmentos LXV - LXX) 
aa : ab : bc : cd : dd = 4,3 : 1,0 : 4,3 : 1,0 : 
13,8 == 3,7 : 1,0 : 3, 7 : 1,0 : 10,2 respectivamen­
te. As cerdas ventrais do segmento XXIV e 
do XVI. XVII ou XVI II são transformadas em ge­
nitais. Estas cerdas têm a forma de um S alon-
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ESTAMPA IV - R.hinodrilus brasUiensis buritis, sut>sp. n.: 28- cerda ventral posterior; 29- ápice da mes. 
ma; 30 - cerda genital do segmento XXIV; 31 - ápiCE> da mesma; 32- esôfago e glândulas calcíferas esquer­
das, reconstrução parcial de cortes seriados. Rhinodrilus luclUt>ae, sp. n.: 33 -face ventral de XVII -XXV: 
34 - ápice de cerda ventral da região mediana. do corpo; 35 - ápice de cerda genital de XX; 36 - idem de 
outro animal; 37 - espermateca de VII . Rhlnodrilus curiosos, sp. n.: 38 - cerda. ventral posterior; 39 - fs, 
ce v!nt rnl de XVI - XXV de um animal clitelado; 40 - face ventral de XVI - XXIII de um animal aclJ­
telado. 
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gado (Fig. 30), com o terço apical ornamenta· 
do por 2 séries de cicatrizes semilunares (Fig. 
31) . O número de cicatrizes por série varia 
de 4- 5 . 

Os septos anteriores até o 12/ 13 são mul­
to tênues e com a forma de cones interpene­
trrdos, individualizados apenas em cortes . Os 
septos posteriores são bem definidos em dis­
::.ecação e dispostos transversalmente. Do tra­
to digestivo reconhece-se uma moela piriforme 
e musculosa no segmento VI . Três pares de 
glândulas calcíferas situam-se nos segmentos 
VIl - IX. As glândulas são elípticas, com um 
pequeno estrangulamento subapic·al isolando 
um pequeno apêndice terminal arredondado. 
Sua estrutura é do tipo tubular composto 
(Kompositenschlauchtasche) nos dois primei­
ros pares; as do terceiro par são alveolares 
( Wabentasche) ou ligeiramente trabeculares 
(Leistcníasche). No segmento VI II o esôfago 
emite um divertículo dorsal e mediano, com o 
qual se comunica por larga fenda; o divertículo 
continua-se como um saco cego em VIl. O re­
vestimento interno do divertículo é liso. con­
trastando com o do esôfago. que apresenta 
numerosas dobras . Os dois primeiros pares 
de glândulas calcíferas abrem-se de cada lado 
da linha média dorsal do divertículo em VIl ~ 
VIII , respectivamente. As do terceiro par abrem­
se por pequeno duto na região basal e poste­
. ir.•; ele divertículo, junto ao septo 8/ 9. As 
glândulas tornam-se maiores do primeiro ao 
terceiro par e dispõem-se de modo a recobri­
rem-se parcialmente no mesmo sentido (Fig 
32) . O intestino inicia-se em XV e o tiflosole 
em XXVI, como uma lâmina dorsal, larga e do­
brada em S. No segmento XXVI o intestino 
forma duas pequenas saculações ventrais, lar­
gas e curtas, com a margem esbranquiçada . 
Os nefrídios são do tipo holonefridial, um par 
por segmento. Os nefridióporos são reconhe­
cíveis a partir do intersegmento 2/ 3, em série 
com as cerdas d. O aparelho circulatório apre­
senta 3 pares de corações laterais nos seg­
mentos VIl - IX e 2 pares de corações intes­
t inais volumosos em X e XI . 

Dois pares de sacos testiculares encon­
tram-se em X e XI; os simétricos funaem-se 
ventralmente". Os sacos desenvolvem-se la­
teréllmente, recobrindo os corações; os de XI 
recobrem também o primeiro par de vesículas 
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seminais. As vesículas do segundo par são 
pouco diferenciadas em XII, atravessam u 

septo 12/ 13 e alargam-se látero-dorsalmente 
ao esôfago em XIII. O par de dutos seminais 
àe cada lado funde-se entre si na altura oo 
segmento XIV. O duto único resul tante de 
cada lado corre retilinearmente para trás , no 
interior da musculatura longitudinal , logo aba•­
xo do peritônio . Na região posterior do r.eg­
mento XX, cada duto perfura a parede do coroa 
para abrir-se no intersegmetno 20/ 21 , no inte­
rior das traves pubertais. Um par de ovários 
espatuliformes prende-se ventralmente na face 
posterior do septo 12/ 13 . Os dois largos avi­
dutos abrem-se por poros microscópicos no in· 
tersegmento 14/ 15, imediatamente ao lado da 
linha de cerdas b. Três pares de espermatecas 
situam-se nos segmentos VIl - IX, sendo 
1 < 2' < 3 . A ampola é tubular, ora mais ora 
menos curva e bem separada do delgado duto. 
cujo comprimento equivale a cerca de 1 4 do 
da ampola. 

CONSIDERAÇÕES 

Rhinodrilus brasiliensis (Benham, 1887) é 
a espécie do gênero de distribuição mais am­
pla. ~ assinalada no Paraguai e no Brasil me­
ridional, central (Michaelsen, 1918: 181; Righi, 
1974: 554) e agora setentrional. Duas subes­
pécies são reconhecidas, R. b. brasiliensis e 
R. b. teres (Ude, 1894) . R. b. brevis Omodeo, 
1955 da Venezuela, Rancho Grande, embora su­
mariamente descrita devido à precariedade do 
material, deve ser considerada como espécie 
à parte, diferindo de R. brasiliensis pelas cer­
das genitais, espermatecas e glândulas calei­
feras . 

R. b. buritis, subsp. n. distingue-se das ou­
tras duas subespécies pela posição dos poros 
genitais masculinos, forma das espermatecas 
e aberturas das glândulas calcíferas. O nome 
da nova subespécie deriva do nome indígena 
da palmeira Mauritia sp (burlti) . 

MATERIAL 

Rhinodrilus lucilleae, sp. n. 
(Figs. 33 - 37) 

BRASIL, Amazonas: Sucunduri (Estrada Tran­
samazônica, trecho Humaitá-Jacareacanga, K.m 523), 
em solo arenoso da praia de um igarapé, periodi-
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camente inundado, 1 exemplar clitelado sem a ex­
tremidade posterior, 2 maduros aclitelados (1 sem 
n extremidade posterior) e 2 jovens (INPAZ-46), 
L. Antony e G. Rlghl col. 28/6/ 1975. 

O exemplar aclitelado, maduro e completo 
mede de comprimento 380 mm e de diâmetro 
na região anterior e média 12 mm e na reg1ao 
posterior, que é ligeiramente achatada dorso­
ventralmente, 1 O x 7 mm. O número de seg­
n;entos é 328. No animal clitelado o diâmetro 
anterior é de 11 mm, no clitelo e na região 
mediana 10 mm. Os dois primeiros segmen­
tos são rudimentares e encontram-se invagina­
dos em todos os exemplares, juntamente com 
o prostômio, que é tentaculíforme. Os seg­
mentos 111- VI II , X são unianelares, os demais 
bianelares. A cor do dorso é marrom averme­
lhada, semelhante à do N.0 109 de Séguy 
(1936); o ventre é marrom claro, como o n.a 
233 e o clitelo violeta escuro como o n.0 628. 

O clítelo não está intumescido, mas evi­
dencia-se pela marcante diferença de cor. ~ 

em forma de sela, sem limite inferior bem de­
finido, nos segmentos XVII - XXV ( = 9). Um 
par de sulcos longitudinais percorre 0s seg­
mentos XX - XXII, lateralmente às cerdas b, 

deixando entre si uma área retangular ligeira­
mente aprofundada (Fig. 33) . Nesta área os 
sulcos intersegmentares 20/ 21 - 22/23 são 
mais profundos e formam largas reent(ânc1as 
em série com as cerdas b. Papilas circulares 
ou ovaladas e pequenas envolvem as cerdas 
ventrais e laterais dos segmentos VIl e VII I e 
as ventrais de XVIII . XIX - XXII I. Os poros 
genitais são microscópicos. Os masculinos 
são em número de 2 pares. Os dois poros de 
cada lado situam-se um ao lado do outro, no 
terço anterior do segmento XX, nos sulcos lon­
gitudinais. O par de poros femininos abrem· se 
na região posterior de XVII, em série com as 
cerdas b. Três pares de poros de esperrnate­
cas abrem-se em 6/ 7 - 8/9, em linha com os 
nefridióporos, que são reconhecíveis a pe:.rtir 
de 4/ 5, em série com cd. 

As cerdas têm distribuição lumbricina re­
gular a partir do segmento VI. As cerdas nor­
mais têm a forma de um S alongado, com pe­
queno espessamento submediano. O quarto 
apic~l é ornamentado por 4 séries alternas de 
cicatrizes semdunares. largas e transversais 
lFig. 34) . O número de cicatrizes por série 

Glossoscolecidae ... 

varia de 4 - 6, sendo mais freqüente 5 - b 
nas cerdas ventrais e 4 - 5 nas laterais . Na 
região mediana do corpo o comprimento cial:l 
cerdas ventrais é 1,283 mm e das iate"ais 0,957 
mm em média. As cerdas ventrais e laterais 
dos segmentos VIl e VII I e as ventrais de XVIII, 
XIX - XXII, XXIII transformam-se em genitais. 
Estas cerdas são quase retas e com os 2/ 3 -
3 4 apicais ornamentados por 4 séries de cica­
trizes com a forma de escavações profundas e 
abertas para o ápice. As escavações ao longo 
de cada cerda podem dispor-se segundo uma 
hélice (Fig. 35) ou alternas duas a duas (Fig. 
36). Em uma única cerda pode-se encontrar 
um padrão na base e outro no ápice. Nos seg­
mentos VIl e VIII, o número de cicatrizes varia 
de 12 - 14 nas cerdas ventrais e de 16- 17 
nas laterais. Nos segmentos XVIII , XIX -
XXII, XXII I este número varia de 18- 23, sen­
do mais freqüente 22. Em VIl e VIII as cerdas 
laterais atingem em média 2,815 mm de com­
primento por 68,75 um de diâmetro basal; as 
cerdas ventrais tem o mesmo diâmetro. mas 
são mais curtas, o comprimento médio é de 
1,865 mm. No clitelo as cerdas genitaiS são 
mais longas, seu comprimento é de 4,200 mm 
e o diâmetro basal 70,88 um <::m média . Nos 
segmentos XL - L. as relações entre as cer­
das em dois animais são aa : ab : bc : cd : dd 

= 5,55 : 1,00 : 11,36 : 0,73 : 22,00 = 6,00 : 
1,00 : 9,83 : 0,50 : 22,50. 

Os septos 6/ 7 - 17 r 18 são espessos. mus­
culosos e com a forma de cones interpenetra­
dos, que se tornam mais curtos para trás. Os 
demais septos são frágeis e transversais . 
Uma moela volumosa, cilíndrica e musculosa 
situa-se na cavidade do segmento VI, porém 
dado seu desenvolvimento e do esôfago ante­
rior, associados à forma cônica dos septos. 
ocupa o esp::tço correspondente aos segmentos 
IX - XI externos. Três pares de glândulas 
calcíferas grandes, piriformes e de estrutura 
tubular composta (Kompositenschlauchtasche) 
abrem-se lateralmente no esôfago, nos seg­
mentos VIl -IX. Em cada glândula, a volumo­
sa porção ental, desprovida de apêndice, en­
costa-se à simétrica sob o esôfago. O esôfago 
posterior continua simples até o segmen­
to XXIV; a transição esôfago - intes­
tino situa-se na altura do septo 24/ 25. O 
intestino forma duas bolsas laterais em XXV 

-355 



e continua a alargar-se para trás, até o segmen­
to XXVII, onde atinge o diâmetro normal poste­
rior . Cecos intestinais faltam. O tiflosole 
aparece como uma lâmina dorsal, curva em S, 
a partir do segmento XXVI . Em cada segmento 
há um par de holonefrídios. Os nefrídios de 
VI e anteriores enovelam-se dos lados du esô­
fago anterior . O vaso dorsal é único e pode 
ser seguido até a face posterior da moela, onde 
se divide em 3 ramos. Três pares de corações 
laterais comunicam o vaso dorsal com o ven­
tral nos segmentos VIl - IX; quatro pares de 
corações intestinais volumosos unem o vaso 
supra-esofágico com o ventral em X - XIII. 

Dois pares de sacos testiculares encon­
tram-se em X e XI. Os simétricos fundem-se 
entre si , circundando o esôfago e os corações 
intestinais. Dois pares de vesículas seminais 
ovaladas prendem-se à face posterior dos sep­
tos 10 11 e 11 / 12; as do primeiro par são en­
volvidas pelos sacos testiculares de XI . Os 
dutos seminais de cada lado correm no inte­
rior da musculatura longitudinal, logo abaixo 
ào peritônio . No segmento XVIII começam a 
aprofundar-se gradativamente na parede do 
corpo, até a abertura no terço anterior de XX. 
Um par de ovários laminares situa-se em XIII. 
Três pares de espermatecas aproximadamente 
do mesmo tamanho encontram-se em VIl - IX. 
Em cada espermateca o duto é delgado e emite 
esporadicamente pequenas câmaras arredon­
dadas . Em sua porção ental, o duto comunica­
se com numerosas câmaras maiores e ramifi­
cadas. Espermatozóides preenchem as câma­
ras e faltam no duto. O epitélio de revesti­
mento do duto é chato e o das câmaras 
cilíndrico, com núcleo basal . Toda a esperma­
teca é envolvida por uma massa conjuntiva ric3 
~m núcleos, que se coram intensamente pela 
hematoxilina . Esta massa conjuntiva dispõem­
se em uma porção basal maior, presa ventral­
mente à parede do corpo e em uma porção dis­
tai menor, livre . O duto da espermateca corre 
na região anterior e dorsal da porção basal 
conjuntiva e as câmaras terminais ficam na 
porção distai . Ampola diferenciada falta (Fig. 
37) . 

CONSIDERAÇÓJIS 

Rhinodrilus lucilleae, sp. n. e R. mortis 

Righi, 1972, descrita de Mato Grosso, São José 
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da Serra, são as duas únicas espec1es do gê­
nero conhecidas por apresentarem dois pares 
de poros masculinos. As duas espécies dis­
tinguem-se pelos seguintes caracteres· R. lu­

cil/eae - poros masculinos em XX (R. mortis 

- em XXII); espermatecas sem ampola defmi­
da (com ampola) . 

O nome da nova espécie foi dado em ho­
menagem à Srta. Lucille Marilyn May Krieger 
D'Amorim Antony pelo seu inextimavel auxí110 
em nossas coletas . 

MATERIAL 

Rhinodrilus curiosus, sp. n. 
(Figs. 38 - 42) 

BRASIL, Amazonas: Estrada Maoaus·Itacoatia­
Ia, Km 26 (Reserva Ducke), em solo areoo~o próXI­
mo ao igarapé do Barro Branco, 1 exemplar clite­
l:>do c 4 maduros aclitelndos (INPAZ-38), I. Ayres 
e E. F. Nascimento col. 25/ 8/ 1975. 

No animal clitelado o comprimento é de 
155 mm e o diâmetro na regiã() anterior 4,1 
mm, no clitelo 5 ,7 mm, na região mediana do 
corpo 4,4 mm e na região posterior, que é acha­
tada dorso·ventralmente, mede 4,1 x 2 ,7 mm . 
o número de segmentos & 192 . Os dois pri­
meiros segmentos são rudimentares, percorri­
dos por um sulco longitudinal de cada lado, na 
linha dos nefridióporos e estão invaginados na 
maioria dos animais. A cor do dorso é mar­
rom, semelhante ao n.0 115 de Séguy (1936). 
pouco mais escura no clitelo e o ventre é cinza 
claro semelhante ao n.0 535 . O prostômio 
tentaculiforme está invaginado em todos os 
exemplares e seu músculo retratar prende-se 
na parede dorsal e anterior do segmento V. O 
clitelo é em forma de sela nos segmentos 1/ 2 
XVI - XXV ( = 9,5) . Em todos os exemplares, 
a porção mediana A ventral do segmento XXI 
P. bastante aprofundada e limitada lateralmente 
por dois espessamentos . Estes espessamen­
tos são também deprimidos em relação ao res­
tante da superfície do segmento, da qual se 
separam por um sulco convexo . No animal 
clitelado, a depressão mediana e os espessa­
mantos laterais são divididos ao meio por um 
sulco transversal. Os limites anteriores e pos­
teriores da depressão são feitos por duas pro­
jeções posteriores do segmento XX e outras 
duas anteriores em XXII. Estas projeções po-
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dem ser mais ou menos separadas por um en­
talhe mediano e longitudinal (Figs. 39 - 40) . 
Dois pares de papilas de contorno mal defini­
do e de cor esbranquiçada situam-se em XVIII 
e XIX. No ápice destas papilas localizam-se 
as cerdas ventrais. Nos cortes vê-se que nes­
tos papilas abrem-se tufos de célulss glandu­
lares, que estão aprofundadas na musculatura 
circular. Estruturas glandulares semelhantes. 
localizadas no interior da musculatura circular, 
encontram-se nos segmentos VI l - X e XX -
XXII, sem formarem saliencias na superfície. 
No segmento XVII do animal clitelado há uma 
depressão transversal e ventral, cujos bordos 
espessos têm o aspecto aproxima do à e um 

ovóide; nas extremidades da depressão situam­
se as cerdas ventrais. Outras depressões me­
diana, ventral, de bordos laterais bem defini­
dos e ligeiramente divergentes para trás, en­
contram-se no segmento XX. 

As cerdas ventrais são reconhecíveis a 
partir do segmento VIl e as laterais entre X -
XIII. As cerdas comuns são sigmóides, alon­
gadas e com pequeno espessamento subme­
díano (Fig. 38) . O quinto apical é ornamen­
tado por 4 séries de cicatrizes geralmente al­
ternas entre si, mas em algumas cerdas duas 
séries adjacentes estão na mesma altura, al­
ternando-se com as outras duas. O número 
de cicatrizes por série varia de 4 - 8, em geral 
4 ou 5. O comprimento das cerdas torna-se 
ligeiramente maior nos sentidos dorso-ventrsl 
e antero-posterior. Em 1 O medidas na região 
mediana do corpo, o comprimento médio das 
cerdas é c, d = 441,25 p.m e a, b = 495,00 t-tm e 
na região posterior c, d = 516.25 p.m e a, b = 
593,75 t-tm. No animal clitelado a relação entre 
as cerdas ne. região mediana do corpo (segmen­
tos LXX - LXXX) é a a : ab : bc : cd : dd = 7.4 : 
1,: 10,8: 0,7: 24,0 e na região posterior (seg­
mentos CLXX - CLXXX) é aa : ab : bc : cd : dd 
= 5,6 : 1,0 : 5,0 : 0,9: 14,0. As cerdas ventrais 
dos segmentos VIl - IX e XVIII - XXII trans­
formam-se em genitais. As de VIl - IX loca­
lizam-se próximas aos poros das espermatecas, 
sendo as de VIl e VIII nas vizinhanças do pri­
meiro par de poros e as de IX do segundo par. 
As cerdas genitais são retas em sua maior por­
ção, com ligeira curvatura ental (Fig. 41); rara­
mente são um pouco arqueadas . Sua metade 
apical é ornamentada por 4 séries alternas de 
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cicatrizes profundas, que lhes dá um aspecto 
ondulado. O número de cicatrizes por série 
varia de 13 - 17 e este número não estó rela· 
cionado com o comprimento das cerdas. A 
variação nas medidas das cerdas genitais c:as 
duas regiões é semelhante, oscilando entre 
1,0- 1,3 mm de comprimento por 25- 35 t-tm 
de diâmetro basal, sendo ligeiramente maiores 
as de XX. 

Os septos anteriores são cônicos e alon­
gados para trás. tornando-se sucessivamente 
mais curtos até o 15/ 16; os demais septos são 
mais ou menos transversais. Os septos 6/7 -
8/ 9 são espessos e musculosos. As porções 
ventro-laterais dos 20/21 e 21 / 22 são espe­
cialmente musculosas e provavelmente é a sua 
contração que provoca o aprofundamento da 
superfície ventral do segmento XXI. Os de­
mais septos são frágeis. Os septos 6/7 -
8/ 9 prendem-se aos intersegmentos correspon­
dentes. O septo 9/1 O prende-se ao i nterseg­
mento 10/11, o 10/ 11 ao 11/12 e assim suces­
sivamente até o i ntersegmento 16/ 17. O septo 
16/17 parte da região mediana do segmento 
XVII e o 17/ 18 do próprio intersegmento. Da­
qui para trás a segmentação externa corres­
ponde à interna. Deste modo, a cavidade do 
segmento IX corresponde externamente aos 
segmentos IX e X, a cavidade de X correspon­
de ao XI externo e assim sucessivamente até 
a cavidade de XV. Devido à forma e fragilida­
de de alguns septos. suas relações parietais, 
descritas acima, só puderam ser elucidadas em 
cortes seriados, que ainda foram prejudicado~ 
p€la presença de terra no trato digestivo. An­
tes de compreendermos a septação tivemos 
muita dificuldade, porque as gônaoas situam­
se, pela segmentação parietal, um segmento 
para trás do esperado. 

Uma moela piriforme e musculosa situa-se 
em VI. Três pares de glândulas calcíferas lo­
calizam-se em VIl - IX. Estas glândulas são 
aproximadamente do mesmo tamanho e piri­
formes, abrindo-se dorso-lateralmente no esô­
fago através de curto duto; sua estrutura é do 
tipo tubular composto (Kompositenschlauch­
tasche) . O intestino começa a dilatar-se no 
segmento XXIV, atingindo o diâmetro normal, 
posterior em XXVI. Cecos intestinais faltam. 
O tiflosole inicia-se em XXV e tem a forma de 
uma lâmina dorsal, larga e curva em S. Fm 
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cada cavidade segmentar há um par de holone· 
frídios, que se abre na superfície em série com 
cd. Os nefrídios de VI e anteriores formam um 
enovelado de cada lado do esôfago anterior. 
O vaso dorsal é simples e pode ser seguido 
até o segmento VIl. Três pares de corações 
laterais localizam-se em VIl - IX e dois pares 
de corações intestinais em X e XI. 

Dois pares de volumosos sacos testiGula­
res encontram-se em X e XI , envolvendo os 
corações intestinais. Os do primeiro par fun­
dem-se também dorsalmente, originando um 
anel ao redor do esôfago. Dois pares de vesí­
culas seminais largas e de bordo livre crenula­
do situam-se em XI e XII. Um par de glândulas 
prostáticas sésseis, volumosas, frágeis e de 
cor branca leitosa desenvolvem-se de cada lado 
do esôfago no segmento XX, distendendo o 
septo 19/ 20 para diante. Nos cortes verifica-se 
que cada próstata é percorrida por um duto 
axial volumoso, constituído por células altas, 
ci líndricas e com revestimento cuticular. Em 
pontos esparsos o duto forma curtos divertícu­
los . A massa principal da próstata é formada 
por células glandulares granulosas em forma 
de maçã, com a parte mais volumosa na peri­
feria e o longo pescoço abrindo-se no duto cen­
tral . Delgados tabiques conjuntivos isolam 
grupos de células glandulares; fibras muscula­
res faltam . Algumas células glandulares de 
cada próstata atravessam a porção ventro ·late­
ral do septo 20/ 21 , elevando-se como um pe­
queno par de divertículos em XXI. Envolvendo 
as próstatas encontra-se o delicado peritõnio, 
constituído por células pavimentosas. Os dois 
pares de dutos seminais de cada lado correm 
juntos sobre a porção ventro-lateral da parede 
do corpo . No segmento XX elevam-se pela fa­
ce mediai da próstata, abrindo-se na porção en­
tal do duto prostático. A porção intra-parietal 
do par de dutos prostáticos é envolvida por 
uma capa muscular e abre-se na superfície no 
intersegmento 20/ 21, em série com as cerdas 
b. Um par de ovários laminares prende-se ven­
tro-lateralmente na face posterior do septo 
12/ 13 . Os dois ovidutos volumosos atingem 
a superfície no terço posterior do segmento 
XVII , em série com b. Os poros femininos ain­
da não estão abertos nos animais estudados. 
Dois pares de espermatecas encontram-se em 
VIII e IX. Sua organização é semelhante, po-
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1 ém as de IX são quase duas vezes maiores do 
que as de VIII . As espermatecas são pirifor­
mes e não há separação nítida entre duto e 
ámpola (Fig. 42) . Da região do duto junto à 
parede do corpo parte um pequeno divertículo 
arredondado e anterior, no interior do qual en­
contram-se algumas câmaras seminais. Raras 
câmaras seminais partem do duto no lado opos­
to ao divertículo. As paredes internas do duto, 
das câmaras seminais e a da região basal da 
ampoia apresentam numerosas dobras. O i:1-
terior da ampola está preenchido por uma 
massa albuminóide onde se encontram nume· 
rosos Nematoda. Espermatozóides acumulam· 
se no duto e nas câmaras seminais . Os dois 
pares de poros das espermatecas situam-se 
próximo à linha média ventral. em 7/ 8 e 8/ 9. 

CONSIDERAÇÕES 

Rhinodrilus curtos Stephenson, 1931 , co ~ 

nhecido apenas pela descrição original de um 
animal aclitelado proveniente de Trinidad, Mon­
te Tucouché, é a única espécie do gênero do­
tada de próstata . Desvios na organização ao 
aparelho reprodutor masculino não são raros 
entre as espécies de Rhinodrilus. R. contortus 

Cernosvitov, 1938 e R. priollii Righi, 1967 apre­
sentam um par de câmaras copulatóri as e R. 

mortis Righi, 1972 e R. /ucilleae Righi , Ayres 
e Bittencourt apresentam dois pares de poros 
masculinos . 

R. curiosus, sp. n. distingue-se de H cur· 

tus pelos seguintes caracteres: R. curiosus -
na região mediana do corpo aa = 7 a!J (R. 

curtus - aa = 4 ab); falta septo no interseg­
mento 9/ 10 (falta no 8/ 9); próstata em XX 
(em XXI); poros das espermatecas em 7/ 8 e 
8/ 9 (em 6/ 7 e 7 / 8) ; duto da espermateca com 
um pequeno divertículo (sem divertículo). 

MATERIAL 

Rhinodrilus elisianae, sp. n. 
(Figs. 43 - 45) 

BRASIL, Amazonas: Sucunduri (Estrada Tran­
samazônica, trecho Humaitá-Jacareacanga, Km 523) 
em barranco de solo arenoso, na. margem de 
um igarapé, 3 exemplares clitelados e 2 maduros 
aclitelados (todos sem a extremidade posterior) 
(INPAZ-47), E. Rufino, L. Antony e G. Righi col. 
28/ 6/ 1975. 
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O maior dos exemplares fragmentados está 
clitelado . Seu comprimento é de 210 mm e o 
diâmetro na região anterior 4,15 mm, no clitelo 
4,77 mm, na região mediana do corpo 3,0 mm 
e na porção mais posterior 2,6 mm. O número 
de segmentos é 436 . O prostômio está inva­
ginado em todos os exemplares. O pr imeiro 
segmento tem a parede membranosa, o segun­
do é sulcado longitudinalmente em toda a su­
perfície . Os demais segmentos são ligeira­
mente trianelares. A cor geral do corpo é 
branca e o clitelo alaranjado como o n.o 190 de 
Séguy (1936) . 

O clitelo, bastante entumescido, é em for­
ma de sela nos segmentos XV - XXV ( = 11) . 
Um par de traves pubertais largas e planas es­
tende-se de XX - 1/ 2 XXII; sua margem late­
ral é saliente e de aspecto crenulado, a mar­
gem mediai é mal definida. A face ventral dos 
segmentos XVI - XXIII, XXIV é reent .. ante 
como uma canaleta . Em cada segmento de 
XVI - XXV há um sulco transversal mediano e 
ventral, mais profundo em XIX - XXIII. Papi­
las pubertais ovaladas, pouco elevadas e crate­
riformes envolvem as cerdas ventrais de XIX­
XXIII. Estas papilas situam-se no interior áe 
uma área glandular de cor branca leitosa e con­
torno mais ou menos retangular (Fig. 45). Nos 
animais clitelados a face ventral dos segmen­
tos VII-XIII apresenta-se espessada, mas sem 
diferenciação de papilas pubertais. Os poros 
genitais são microscópicos. O par de poros 
masculinos abre-se no intersegmento 20/ 21, no 
interior das traves pubertais. Os poros femini­
nos situam-se em 14/ 15, ligeiramente medianos 
à linha de cerdas a. Dois pares de poros de 
espermatecas encontram-se em 7/ 8 e 8/ 9, em 
série com cd. 

As cerdas são em número de 4 pares dis­
postos regularmente ao longo do corpo, a par­
tir do segmento 11 . As cerdas comuns são sig­
móides, com ligeiro espessamento submediano 
e com o quarto apical ornamentado por 4 sé­
ries de cicatrizes alternas. Em cada série en­
contram-se 2 cicatrizes profundas, em forma 
de largas meia-luas. Nos segmentos XL - L, 
o comprimento médio das cerdas ventrais é 
222 .um e das laterais 21 O l'm . Nesta região a 
rela'f;ão entre as cerdas, em dois animais, é a 
seguinte aa : ab: bc: cd: dd = 14,6 : 1,0: 
10,0:0,8:32,6 = 17,0: 1,0: 13,7: 1,0: 43,0. 

Glossoscolecidae .. . 

As cerdas ventrais dos segmentos XVI -
XXIII transformam-se em genitais . Estc.s cer­
das são retas em sua maior porção. com peque­
no espessamento submediano e ligeira curv~­
tura ental . Em um animal o comprimento des­
tas cerdas varia de 587-650 ,um. em média 
630 .um e a espessura, no terço basal, var:a de 
20- 30 .um, em média 25 .um. Em outro exem­
plar. o comprimento varia de 562- 600 J.tm, em 
média 579 J.tm e a espessura de 20 - 25 ~-'m em 
média 21 pm. O terço apical das cerdas genitais 
é ornamentado por 4 séries de cicatrizes sem i­
lunares abertas para o ápice e dispostas alter­
nadamente (Fig. 43) . O número de cicatrizes 
por série varia, no animal de cerdas mais lon­
gas, de 9 - 12 e no de cerdas mais curtas de 
5-9. 

Os septos 6/ 7- 9/ 10 são espessos, mus 
culosos e com a forma de cones interpene­
üados . Os demais septos são frágeis e mais 
ou menos transversais . A posição do septo 
6/ 7 é normal, prendendo-se no intersegmento 
correspondente . O 7/ 8 tem inserção normal 
em um exemplar, mas em outros dois prende­
se ventralmente no no intersegmento 7/ 8 e 
dorsal mente no 8/ 9. Nos 3 animais estudados, 
os septos 8/ 9 e 9/ 10 prendem-se ventralmente 
no intersegmento correspondente e dorsalmen­
te nos 9/ 10 e 10/ 11 respectivamente . Uma 
moela globóide e fortemente muscular encon­
tra-se em VI. Três pares de glândulas calcffe­
ras tem seus dutos delgados abrindo-se ven­
tralmente no esôfago, nos segmentos VIl - IX. 
As glândulas são aproximadamente do mesmo 
tamanho e piriformes . Uma forte constnçáo 
separa um pequeno apêndice arredondado, ter· 
minai. A estrutura destas glândulas é tio tipo 
tubular - composto (Kompositenschlauchtas­
che) . O intestino inicia-se em XVIII ou XIX e, 
a partir do segmento XXVII, apresenta um ti­
flosole com a forma de uma lâmina dorsal, lar­
ga e curva em S. Cecos intestinais faltam. 
Dois pares de corações intestinais volumosos 
situam-se em X e XI e três pares de corações 
laterais em VIl - IX. Em cada segmento há 
um par de holonefrídios abrindo-se através de 
forte esfíncter, em série com as cerdas late­
rais . 

Dois pares de volumosos sacos testicula­
res fundem-se entre si nos segmentos X e XI, 
envolvendo o esôfago e corações. As vesícu-
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las seminais são longas. estendendo-se sobre 
e dos lados do intestino até o segmento XXX. 
Um par de ovános laminares s1tuam-se ven­
tralmente em XIII. Dois pares de espermatt=.­
cas encontram-se em VIII e IX . As esperma­
tecas dos dois pares podem ser do mesmo 
tamanho ou as do segundo par pouco maiores. 
tm cada espermateca, a ampola é ovó1de e 
chatada e o duto delgado e tão longo quanto o 
ma1or compnmento da ampola (Fig. 44). Câ­
maras seminais faltam. 

CONSIDERAÇÕES 

Por apresentar dois pares de espermate­
cas, Hmnoarllus elisianae, sp. n. alia-se ao gru­
po de espécies formado por R. paradoxus E. 
Perner, 1872, R. appuni (Michaelsen, 1892). R. 

s1eversi (M1chae1sen, 1895). R. romani M1-
cnae1sen, 1!:.1~8. H. curtus Stephenson, 1931, R. 

g1tus Righi, 1971 e R. curiosus Righi, Ayres e 
omencourt . Estas espécies são conhecidas 
apenas do norte da América do Sul e podem 
ser separadas pela chave abaixo. 

O nome da nova espécie foi dado em ho· 
menagem à Sra. Elisiana Oliveira-Rufino, que 
tanto nos auxiliou nas coletas. 

Chave para as espécies de Rhinodrilus E. Perrier, 

1872 com dois pares de espermatecas. 

1 - Um par de próstatas no segmento XX e ou 
XXI ......... . ..... ... . . . . ......... . . ..... . 2 

-- Próstatas ausentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

2 - Poros das espermatecas em 6/ 7 e 7/ 8 R. curtus 
- - Poros das espermatec~s em 7/ 8 e 

8/ 9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R. curiosus 

3 - Animais pequenos, com menos de 3 em 
comprimento. Poros das espermate-
cas em 6/7 e 7/ 8 ................ .. R. gitus 

- Animais de porte médio ou grande, com 
mais de 8 em de comprimento . Poros das 
espermatecas em 7/ 8 e 8/ 9 . . . . . . . . . . . . . . . 4 

4 - Traves pubertais presentes . . . . . . . . . . . . . . . 5 
- Traves pubertais ausentes . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

5 - Espermatecas com câmaras se­
minais. Um par de cecos intesti-
nais. Todos os septos frágeis . . R. paradoxus 

- Câmaras seminais e cecos intes-
tinais ausentes. Septos 6/7 -
9/ 10 espe.ssos ............... . .. R. elisianae 

6 - Septos anteriores (6/ 7 - 12/ 13, 13/ 14) es­
pessos, os demais frágeis . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

- Todos os septos frágeis . . . . . . . . . . R. romani 

360-

7 - Cerdas ventrais das regiões media-
na e posterior do corpo fortemente 
geminadas ( aa ± 12 ab) . . . . . . . . R. appuni 

-- Cerdas ventrais das mesmas 
regiões largamente separadas 
(aa = 2 ab) . .. . . . . . .. . .. .. . . . R . sieversi 

Amazo, gen. n. 

DIAGNOSE 

Cerdas dispostas em 8 linhas longitudinais 
regulares. Um par de poros masculinos intra­
clitelares . Moela no segmento VI. Glândulas 
calcíferas como simpes dilatações esofágicas 
em XV e XVI, de estrutura trabecular (Leisten­
tssche) . Metândrico e metagínico. Vesículas 
seminais restritas a um segmento. Esperma­
tecas (Jresentes, post-testiculares. 

Tipo do gênero: Amazo nia, sp. n. 

CONSIDERAÇÕES 

Pela estrutura trabecular das glândulas cal· 
c1feras, Amazo aproxima-se do grupo constituí­
do por Diachaeta Benham, 1887. Anteoides Cog­
netti, 1902 e Periscolex Cognetti, 1905, toma­
dos no sentido de Michaelsen (1918) . bem 
como de Cirodrilus Righi, 1975. Nos quatro 
gêneros citados as glândulas são bem separa­
das do esôfago e não simples dilatações da 
parede esofágica. como em Amazo. O novo 
gênero distingue-se também pela posição das 
glândulas calcíferas, que em Dlacháeta locali­
zam-se nos segmentos VIl - IX, Anteoides em 
VIl - X, Periscolex em VIl e Cirodrilus em VIII 
e IX. Amazo distingue-se ainda por apresentar 
espermatecas unicamente post-testiculares; 
nos gêneros acima são exclusivamente pré­
testiculares. 

Glândulas calcíferas como expansões sa­
culiformes. abertas largamente no esôfago 
ocorrem em Atatina Righi , 1971, que difere de 

Amazo pelas glândulas situarem-se nos seg· 
mentos IX - XIII e serem estruturadas por la­
melas irregulares. 

MATERIAL 

Amazo nia, sp. n. 
(Figs. 46 · 51) 

BRASIL, Amazonas: Sucunduri, próximo à con­
fluência da Estrada Transamazônica com o rio Su-
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cunduri, em solo ar enoso e no interior de troncos 
podres periodicamente submersos da margem do 
igarapé da Caixa d'Agua, 6 exemplares clitelados 
(4 sem a extremidade posterior) , 14 maduros acli­
telado~ e 2 jovens CINPAZ-50), L. Antony, E. Rufi­
n o, E. Froehlich e G. Righi col. 26/ 6/1975. 

O comprimento dos animais varia de 36 --
40 mm. O diâmetro pré-clitelar varia de 1,5 -
1.6 mm, no clitelo de 1,6- 1,7 mm, na regiãc, 
mediana do corpo de 1,2 - 1,6 mm e na pos­
terior de 1,0 - 1 ,2 mm. Os últimos c ·- 10 
segmentos afilam bruscamente, termin:mdo no 
diminuto pigídio, que se prolonga, ventralmen­
te ao ânus, por um pequeno apêndice digiti­
forme, maciço (Fig. 46) . O número de seg­
mentos é variável entre 122 - 130. A super­
fície do primeiro segmento é totalmente per­
corrida por numerosos sulcos longitudinais; os 
demais segmentos têm a superfície l isa. Em 
alguns exemplares, os segmentos pré-clitela­
res são ligeirament e bi ou tri-anelares. O pros­
tômio tentaculiforme está invaginado em todos 
os animais. Pigmento falta. 

As cerdas apresentam distribuição lumbri­
cina regular a partir do segmento 11 1. O ezpaço 
88 diminui do segmento XII - XV, é igual em 
XV e XVI, aumenta gradativamente até o seg­
mento XX ou XXI, continuando mais ou menos 
uniforme para trás. As relações entre as cer­
das em 4 animais encontram-se na Tabela 5. 
As cerdas são em forma de S, com um nódulo 
no início do terço distai e a extremidadz apical 
bicuspidada (Fig. 48). O cúspide proxímal é 
maior e tem uma face lisa e a outra espessa 
e rugosa (Fig. 47). Na região mediana do cor­
po o comprimento das cerdas var ia de 175 -
216 .um , em média 187 ,u.m. 

O clitelo é em forma de sela nos segmen­
tos XIV - XX ( = 7) . Seu limite inferior e 
bem perceptível em 1/ 2 bc nos segmenl.J:; 
XVII - XX. A área ventral de XV - XVII apre­
senta-se ligeiramente espessada. Um par de 
traves pubertais volumosas salient ::~ -se na me­
tade ventral de bc, nos segmentos XV - XVI 
(Fig. 49} . Cada trave é percorrida mediana­
mente por um sulco profundo, em forma de 
coichete aberto lateralmente. O sulco horizon­
tal posterior do colchete situa-se em 1/ 2 XVI 
e o anterior coincide com o intersegmento 
15/ 16. No sulco horizontal anterior encontra­
se uma papila ovalada . O par de poros mas­
cul inos localiza-se no terço anterior de XVI, n0 
interior dos sulcos longitudinais dos colchetes. 
O par de traves pubertais diferencia-se antes 
do clitelo durante c processo de maturação . 
Dois p:~res de papilas circulares , com a n1ar­
gem ligeiramente espessada, situam-se na re­
gião posterior dos segmentos XIII e XIV, pouco 
abaixo da linha de cerdas c. No centro destns 
papilas abrem-se os poros das espermatecas. 

Os septos são todos frágeis. Os G/"1 -
9/ 10 têm a forma de cones interpenetrados, os 
demais são frágeis . Uma moela ovóide e for­
temente muscular situa-se em VI , mas devido 
à forma dos septos. ocupa o espaço dos seg­
mentos VI II - X externos . O esôfago poste­
rior é dilatado em VIl , continuando r.omo um 
tubo delgado até o segmento XIV . Em XV e 
XVI dilata-se e tem cor branca leitosa, consti­
tuindo as glândulas calcíferas, que não são pe· 
dunculadas. Estas glândulas são compostas 
por numerosas trabéculas de alt"Jras diferen­
tes e, em geral, livres no centro das alândulas, 
mas podem fundir-se em alguns pontos (Fig. 

TABELA 5- Amazo nia, gen . n., sp. o., relações en tre as cerdas de 4 exemplares. Os exemplares A e 8 são 
m aduros acli telados e os C e D clitelados. 

Segm entos XL - L Segmentos C -- ~ 
Exemplar 

a.a : ab : bc : cd : d d a a : ab : bc : cd : dd 

A 7,14 : 1,00 9,71 : 1,42 : 22,57 3,80 : 1,00 4.30 : 1,10 : 11,60 
B 7,35 : 1,00 : 8,85 : 1,07 19,42 3,41 : 1,00 4,70 1,17 11,58 
c 5,85 : 1,00 : 7,14 0,85 17,14 3,23 : 1,00 : 3.88 0,88 : 11,29 
D 6,25 1,00 7,25 : 1,00 : 15,75 3,78 : 1,00 3,68 : 0,94 10,73 

Média 6,64 : 1,00 8,23 1,08 : 18,72 3,55 : 1,00 : 4,14 1,02 : 11,30 
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ESTAMPA V - Rhinodrüus curiosus, sp. n.: 41 - cerda genital do segmento XXI; 42 - espermateca de VIII. 
Rhinodrilus ellsianae, sp. n.: 43 - ápice de cerda genital de XX; 44 - espermateca de IX; 45 - face ven 
trai de XIII - XXVIII . Amazo nia, gen. n., sp. n.: 46 - últimos segmentos e pigidio; 47 - ápice de cerda 
da região posterior; 48 - cerda da região posterior; 49 - fac~ ventral de XIII - XXIII; 50 - corte trans· 
versal de glânànla calci!era de XVI; 51 - espermateca. de XIV . Glossodrilus (G.) sucunduris, sp. n.: 52- fa· 
ce ventral de XV -XXI; 53- cerda ventral de XXI; 54 - glândula calcifera esquerda vista de perfil. 
(R = re::ervatório; RG = região glândular). 
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50) . Em nenhum caso foi encontrado restos 
de calcário no interior das glândulas. A transi­
ç.ão esôfago-intestino situa-se em 17/18, em 
XX o intestino atinge o diâmetro normal pos­
terior. O tiflosole apresenta-se como uma lâ­
mina dorsal, larga e perpendicular, a partir do 
segmento XVI II . Cecos intestinais faltam. Do 
aparelho circulatório ressalta o vaso dorsal vo­
lumoso e simples. Quatro pares de corações 
intestinais situam-se nos segmentos X - XIII 
e três pares de corações laterais em VIl - IX. 
Vaso subneural falta. 

Um par de testículos e de funis seminais 
aparecem livres na. cavidade do segmento X!, 
que está preenchida por uma massa de esper 
matozóides. Um par de vesículas seminais 
curtas e tabuladas encontra-se de cada lado do 
esôfago, em XII. Os canais deferentes cor­
re:m livres na cavidade do corpo até o segmen­
to XVI' onde penetram na musculatura parietal, 
que é espessa na região das traves pubertais. 
Numerosos tufos glandulares salientam-se de 
cada lado do esôfago nos segmentos XV --­
XVI, XVII, abrindo-se nas traves pubertais. Em 
XIII há um par de ovários laminares. com a m3r· 
gem livre digitada e com uma f ileira de ovos 
em diferenciação por dígito. Nos três animais 
cortados para microscopia, o funil ovutar es­
querdo é maior do que o direito, que. termin~ 
dm fundo cego. O oviduto direito falta e o 
esquerdo abre-se no segmento XIV, imediata­
mente na frente da cerda a. Dois pares de ~s­
permatecas situam-se nos segmentos XII I e 
XIV, sendo as do segundo par cerca de duas 
vezes mais volumosas. Em cada espermateca 
(Fig. 51) a ampola apresenta-se ar:-edonà<'lda, 
cheia de espermatozóides e bem separada do 
duto. O epitélio de revestimento da ampola é 
constituído por células pouco mais altas do 
que largas e com grande vacúolo mediano, 
onde se encontram espermatozóides em reab­
sorção. O duto é musculoso e seu comprimen­
to, incluindo a porção parietal, é ligeiramente 
menor do que o diâmetro da ampola. 

O nome do novo gênero e espécie é urna 
corruptela da palavra • Amazonia ". 

Pontoscolex corethrurus (Fr. Müller, 1857) 

Princlpa.is citações: 
Lumbricus corethrurus Fr. Müller, 1857: 113. 
Ur ochaeta corethrura, E. Perrier, 1874: 379. 

Glossoscolecidae .. 

Pon toscolex corethrurus, Michaelsen, 1900: 425; 1918: 
234; 1927: 369; 1933: 120; Eisen, 1900: 87; Mo­
reira, 1903: 133; Stephenson. 1923: 4J9; 1931: 
84; Lüderwaldt, 1927: 549; Cernosvitov, 1934: 
56; 1935: 28; Gates, 1942: 99; 1943: 92; 1954: 
219; 1972: 54; Bahl, 1942: 1; Cordero, 1944a: 5; 
Vannuci, 1953: 287; Omodeo. 1955: 209; Righi, 
1971: 40; 1972b: 225; Righi & Bittencourt, 
1972: 155. 

MATERIAL 

BRASIL, Amazonas: Manaus <INPA), 6 exem­
plare:; (3 clitelados) <INPAZ-54>, G. Righi co!. 
19}6/ 1975 . Estrada Manaus.Itacoatiara, Km 10, 6 
exemplares clitelados (INPAZ-55) , E. F . Nascimen. 
to co!. 10/5/1975; Km 26 (Reserva Ducke), próximo 
ao igarapé do Barro Branco, 34 exemplares C 10 cli­
telados) CINPAZ-41), E . R ufino, E. Froehlich, L. 
Antony e G. Righi col. 23/ 6/ 1975; Km 30, em solo 
de cultivo de cacau. 6 exemplares (5 clitelados) 
rJNPAZ-14) , I. Ayres col. 12/ 10/ 1974. Margem de 
igapó próximo ao rio Tarumã.mirim, 10 exemplares 
(2 clitelados) (INPAZ-51 ), E. Rufino, H. Schubar t 
e G. RighJ col. 2/ 7/ 1975. Lago Castanho, em mata 
de várzea, 54 exemplares 04 clitelados) CINPAZ-
49), I. Ayres col. 6/ 1975. Lago Calado, sob serin­
cueirlis, 5 exemplares (2 clitelados) UNPAZ-52), 
M. Knoplacher co!. 1975. Paraná da Eva, lago 
1'upaíma, em troncos, 2 exemplares clitelados 
<lNPAZ-53), L. Antony col. 24/ 5/ 1975. Lábrea, pró­
ximo ao rio Purus, 6 exemplares clitelados 
rrNPAZ-13), N. Vasconcelos col. 28/7/1974. 

Espécie bem conhecida que habita solos 
predominantemente arenosos e de distribuição 
circumundial, especialmente entre os parale­
los de 30°N e 30°S. 

Glossodrilus (G.) sucunduris, sp. n. 
(Figs. 52· 54) 

MATERIAL 

BRASIL, Amazonas: Sucunduri, em solo areno­
so na margem do rio Sucunduri, próximo à Estra­
da Transamazônica, 10 exemplares clitelados e 6 
Jovens (INPAZ-48), L. Antony col. 29/ 6/ 1975 

Os animais são esbranquiçados, falta pig­
mento. O comprimento varia de 45 - 63 mm. 
Na região anterior o diâmetro varia de 1,8 -
2,4 mm, no clitelo de 2,3 - 2,6 mm, na região 
mediana do corpo de 1 ,9 - 2,2 mm e na re­
gião postenor de 1 ,5 - 1,6 mm. O número de 
segmentos varia de 87 - 137. O prostômio 
tentaculiforme está invaginado em todos os 
exemplares. O comprimento do primeiro seg-
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menta equivale a 1/ 3 do segundo; os de­
mais segmentos, especialmente os pré-ciitela­
res , são elevados na linha equatori al, onde se 
inserem as cerdas. 

O clitelo é em forma de sela bastante intu­
mescida nos segmentos XVI - XXI ( = 6) . 
Um par de sulcos longitudinais encontra-se em 
hc, de 1/ 2 XVI, 2/ 3 XVI - 2/ 3 XXI (Fig. 52). 
A margem lateral destes sulcos coincide com 
o limite inferior do clitelo. A margem mediai 
é espessa e elevada, mais nos segmentos XVIII 
- 2/ 3 XXI, onde se encontram duas ligeira!> 
depressões longitudinais, l ate~ais às cerdas b. 

Nestes segmentos a área de inserção das cer­
das ventrais é ligeiramente elevada. O espaço 
entre as depressões e os sulcos longitudinais 
correspondem a traves pubertais, que se dife­
renciam antes do clitelo no processo de matu­
ração . Uma ou duas papilas pubertais se~J r.1 E;;n­

tares tem posição variável, na região ventro­
lateral de um a três segmentos, entre os VIII -
XII. As papilas são ovóides ou circulares, li­
geiramente circunvaladas e com pequena de­
pressão mediana. Os poros genitais são mi­
croscópicos . 

As cerdas dispõem-se em 4 pares de s0-
ries longitudinais, regulares, a partir do seg,­
mento 11 . São sigmóides, com ligeiro espes­
samento submediano e com a porção cõncava, 
apical, ornamentada por pequenas cicatrizes 
triangulares, dispostas irregularmente. As cer­
das do clitelo tem a mesma forma (Fig. 53) 
porém são ligeiramente maiores. O compri­
mento médio das cerdas ventrais posteriores 
é de 294 P. e das do clitelo 345 JJ-. As relações 
entre as cerdas em 4 animais encontra-se na 
Tabela 6 . 

TABELA 6 - Glossodrilus (G.) sucunduris 

Segmentos XXX - XL 
Exemplar 

aa ab bc : cd 

A 7,63 1,00 4,81 0,63 
B 5,84 1,00 3,63 0,69 
c 5,94 1,00 3,69 0,63 
D ' 6,15 1,00 4,07 0,79 

Média 6,41 1,00 4,05 0,69 
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Os septos 6/ 7 - 1 0/ 11 tem a forma de 
cones interpenetrados. Os 7/8- 10/ 11 são 
espessos e musculosos, o 6/ 7 pouco menos . 
Os demais septos são frágeis e mais ou me­
nos transversais . Uma moela globóide e for­
temente muscular situa-se em VI. Um par de 
glândulas calciferas localiza-se látero-dorsal­
mente ao esôfagc nos segmentos XI - XII. 
Cada glândula compõem-se de uma porção se­
cretora piriforme (Fig. 54, RG), de estrutura 
tubular composta e de um reservatório mem­
branoso, dorsal (R), onde abrem-se os tubos 
ç;~lándulares . O reservatório termina, além d a 
porção secretora, em forma de um saco curvo. 
A porção anterior e mediai do reservatório pro­
longa-se como um pequeno duto, que se funde 
com o simétrico, na linha média dorsal do esô­
iago, onde se abrem em comum. O intestino 
inicia-se no segmento XV, já com o tiflosole . 
que é uma lâmina larga, espessa e constrita 
nos intersegmentos. Cecos intestinais faltam. 
Três pares de corações laterais delgados en­
contram-se nos segmentos VIl - IX e dois 
pares de corações intestinais em X e XI , o ú l­
timo par é o mais volumoso . Vaso subneur61 
falta . Em cada segmento há um par de holo­
nefrídios, que se abre na região anterior dos 
segmentos, pouco lateral à série de cerdas b. 

Um par de sacos testiculares funde-se en­
tre si ventralmente no segmento XI, e eleva-se 
dos lados das glândulas calcíferas em XII. Um 
par de vesículas seminais em forma de fita 
constrita nos intersegmentos estende-se dos 
lados do intestino, até o segmento XL - L 
As vesículas são mais largas nos segmentos 
post-clitelares, onde suas margens são ligeira­
mente lobuladas. O duto seminal de cada lado 

sp. n., relações entre as cerdas de 4 exemplares. 

Segmentos LXX - LXXX 

dd a a ab bc : cd dd 

15,19 6,00 1,00 2,40 1,00 ll,o7 
12,00 7,18 1,00 3,64 1,00 10,91 
11,38 5,50 1,00 3,75 0,63 8,50 
13,36 5,13 1,00 2,80 0,60 8,33 
12,98 5,95 1,00 3,15 0,81 9,70 
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dirige-se Inicialmente para diante, acornp<J· 
nhando a inclinação do septo 10/ 11, e a seguir 
corre retilinearmente para trás, no interior da 
musculatura parietal longitudinal. O par de 
poros masculinos situa-se no intersegmento 
17/ 18, em série com as cerdas b. Um par de 
ovários laminares, com a margem livre prolon­
gada em dígitos com uma série de ovos em 
diferenciação, prende-se na face ventral P. pos­
terior do septo 12/ 13. Os ovidutos largos e 
curtos abrem-se na superfície no segmento 
XIV, imediatamente ao lado das cerdas a. As 
espermatecas são em número de 6 pares, sen­
do 2 pares em cada segmento de IX - XI. Em 
cada espermateca a ampola saquiforme, volu­
mosa e cheia de espermatozóides, separa-se 
nitidamente do duto que é delgado. De um 
modo geral, o comprimento do duto é tão longo 
quanto o da ampola correspondente, mas pode 
ser mais curto, ou até 1 ,5 vezes mais longo. 
As espermatecas tornam-se maiores de diante 
para trás. Seus poros situam-se em 8/ 9 -
10/ 11, os das espermatecas ventrais em série 
com ab e os das laterais com cd. O epitélio de 
revestimento das ampolas é cilíndrico, atingin­
do em média 19x8 IA-m, com núcleo basal ovóide 
medindo em média 4,5 x 3.5 IAm. O plasma é de 

aspecto alveolar e, em cada célula. um ou dois 
alvéolos maiores contêm material anista co­
rado em róseo claro, que também aparece f·en­
do eliminado no ápice das células e livre na 
cavidade da ampola. No ápice das células en­
contram-se freqüentemente espermatozóide::. 

aderidos e sempre vários pedaços no inteno. 
do citoplasma. As células da região mais ecta1 
da ampola têm organização semelhante, alian­
do as funções secretora e fagocitária do exc~s­
so de espermatozóides recebidos do comp<.l· 
nheiro. Contudo estas células ectais são ge· 
ralmente mais altas, medindo em média 35 x 
8 p.m e o núcleo 5,5 x 3,7 p.m. 

CONSIDERAÇÕES 

Do gênero Glossodrilus Cognetti, 1905 são 
conhecidas 21 espécies distribuídas em do;s 
subgêneros: G/ossodrilus s. s. inclui 20 es­
pécit!ls (Righi, 1975: 86) que apresentam Je 
1 - 3 pares de espermatecas e Tonperog Righi 
& Ayres, 1975, monotípico, sem espermatecas. 

Glossoscolecidae . 

G. (G.) sucunduris. sp. n. está bem carac­
terizado por apresentar 6 pares de espermat!3-
cas, sendo 2 pares em cada segmento de IX -
XI. Nas demais espécies do gênero, o maior 
número de espermatecas é de 3 pares, um em 
cada segmento de VIl - IX ou VIII - X. 

O nome da nova espécie deriva do nome 
do rio em cujas margens foi coletada. 
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SUMMARY 

This paper deals with 13 species of Oligocbaetn 
Glossoscolecidae, from the Amazonian Brazll . Two 
new genera are erected, Tuiba, gen . n . with two 
species, T. dianae, sp. n . and T. tipema, sp . n . , and 
Amazo, gen. n . with one specics, A. nia, sp . n. The 
following new species and subspecies are described. 
Andiorrbinus venezuelanus tarum:..nis, subsp . n ., 
A. caudatus, sp. n. Rhlnodrllus brasiliensis buritts, 
subsp . n . , R. lucilleae, sp . n . R. curiosos, sp . n . , 
R. elislanae, sp . n ., and Glossouruus ((...) sucun­
«uris, sp . n . Andiorrbinus amazonius Michaelseu 
1918 is redescribed . New occurrences are indicatea 
tor Andiodrilus icomi Righi, 1971, and for the pers. 
gnne earthworm Pontoscolex corethrurus (Fr. 
Müller, 1857) . A key for the Rhlnodrilus's spectes 
with two pairs o! spermathecae is presented. Sperm 
resorption was seen in the spermathecae of Amazo 
nia and Glossodrilus (G.) sucunduris. 
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